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PORTO 22 DE JULHO 


e o exemplo da Gram- 
Bretanha | j 

Ha signaes de grande actividade no mi- 
nisterio da guerra. Milhares de novas armas, 
peças raiadas, exercicios militares, plano de 
fortificações, e até fardamentos garridos, na- 
da tem ficado no olvido. Tinhamos percorri- 
do mansamente o periodo aberto com o mez 
de maio de 1851; apenas houvera em Bra- 
ga uma comedia bellicosa no anno de 1862, 
manchada com uma scena tragica. O paiz es- 
tava costumado a ouvir dizer: «não temos 
exercito; a marinha está em circumstancias 
deploraveis». Agora tudo mudou; quotidia- 
namente se recebem noticias de factos com- 
provativos da firme tenção que ha de tornar 
respeitavel a nossa força armada. 
Ao mesmo tempo a maioria recebs com 
menos ancia estas novas, do que o desenho 
das evoluções dos exercitos belligerantes e 
das subtilezas diplomaticas. Os cuidados da 
gente que sabe lerum telegramma, ou da que 


A guerra 


“go sabe ouvir, estão na sentença a que leva- 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


dos capitaes exige tranquillidade, e o stock- 

exchange tem por mais conveniente a ele- 

vação de um por cento nos titulos de divida 

consolidada do que a conquista dum duca- 

do, que rende menos do que os fundos per- 
idos em ganhal-o e mantel-o. 

Por outro lado Gladstone tinha de atten- 
der á opinião publica do seu paiz e à eventua- 
lidade de uma guerra; augmentou, portanto, 
as despezas com forças maritimas e terrestres, 
ao mesmo tempo que pagou parte da divida 
publica, e descarregou cada inglez de uma 
parte do pezo das contribuições. 

Esta politica—seja-nos consentido escre- 
vel-o com todo o respeito a qualquer outra 
opinião —parece-nos excellente; é verdade 
que a actualidade vale muito ; a glória de um 
dia fascina ; mas acima d'esse valor e d'essa 
fascinação, cumpre examinar se o futuro não 
está exigindo cuidados de outra especie, e se 
a nação mais prospera não será a que attender 
a elle. 

, Ora no meio de todas as luctas das ulti- 
mas semanas vê-se que ha o desejo da paz. O 


rá a cessão do Veneto; acaso se formarão |amigo da Austria enthusiasma-se ao ouvir fal- 
novas potencias? A confederação germaniça|lar na triste sorte da primeira batalha dos ita- 
ficará partida em tres nações, ou irá umajlianos; os que sympathisam com a Prussia 

rte dos pequenos estados para a Austria, jalegram-se antevendo a marcha dos valorosos 
ea outra para a Prussia? À Inglaterra e a/exercitos sobre a cidade de Vienna; mas aci- 
Russia intervirão na lucta? “Ima d'esse enthusiasmoe d'essa alegria está o 
- A essas perguntas, para cuja resposta|profundo desgosto pela morte de tantos mi- 
Napoleão mal póde arranjar uma conferen-|lhares de militares valorosos, que podiam pres- 
cia dos maximos estadistas, vai cada qual|tar grandes serviços nas artes e nas sciencias. 
respondendo como lhe apraz; o dia seguin-| À espingarda de agulha a audacia dos prus- 
te mostra-se muitas vezes o terrivel epigram-|sianos entretem a imaginação e deleitam pe- 


da vespera; porque nas azas da electrici- 
dade traz “um despacho que põe em agua 
chilra os lucidos cristaes da opinião indivi- 
dual, º Os sz Aus 
“Mas no meio de tantos telegrammas, e 
deixam incommodados os cerebros de todos 
os politicos, é conveniente dar attenção para 
o maravilhoso louvor, que em algarismos tem 
gido escripto na propria imprensa da França 
ao ex-ministro inglez Gladstone. 

Parecerá que uma cousa não tem nada 
coma outra. O sabio financeiro já desceu do 
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las narrativas e descripções a que dão lugar. 
Mas os gritos de dor e as lagrimas de sangue 
tem uma voz ainda mais para ser escutada. 

O amor da paz se vae radicando entre os 
povos. Todos vão comprehendendo que a 
guerra é quasi sempre uma vaidade, ou o 
meio de satisfazer cruentemente um desejo 
immoderado. À Inglaterra, preparando-se. a 
toda a pressa para a paz, e ao mesmo tempo 
não se desprevenindo para a guerra, é um 
exemplo salutar na presente conjunctura. 

O snr. ministro da guerra procura accres- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios o correspondentias, esda linha . . «4 
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portuguez. 

E, se muitas vezes repetimos esta asser- 
ção, é porque successivamente se repetem 
tambem os factos, que mais e mais a confir- 
mam. 

Não ha um portuguez no Brazil que se re- 
cuse a sacrificio, qualquer que seja, quando 
em nome da patria lh'o pedem. Para attes- 
tar isto lá estão os hospitaes de Sociedades 
Portuguezas de Beneficencia e a Caixa de 
Soccorros de D. Pedro V, comos admiraveis 
beneficios que produzem; e a par d'estes glo- 
riosos padrões de patriotismo portuguez te- 
mos a recordação dos innumeraveis donati- 
vos com que, para diversos fins, todos provei- 
tosos a Portugal, a colonia portugueza do 
Brazil tem sempre generosamente concor- 
rido. | 

Porém de todos aquelles bons portugue- 
zes, que tanto se honram honrando a patria, 
muitos ha que, pela sua dedicada e perseve- 
rante iniciativa em tudo e para tudo que é 
a bem do seu paiz e dos seus compatriotas, 
merecem 'ser apontados á gratidão nacional. 

Entre estes, mais uma vez citaremos 0 
snr. Leonardo Caetano de Araujo, porque 
mais uma vez á sua iniciativa se deve a 
realisação de um generoso pensamento ten- 
dente a ampliar o benefico e patriotico insti- 
tuto da Caixa de Soccorros de D. Pedro V. 

Foi a promoção d'um espectaculo, no 
theatro lyrico do Rio de Janeiro, em benefi- 
cio da mencionada Caixa de Soccorros, com 
o fim de lhe proporcionar os meios de crear 
um asylo, em que possam ser recolhidos e 
alimentados os portuguezes impossibilitados 
de trabalhar, por velhice ou lesões physicas, 
e bem assim os desvalidos, orphãos de paes 
portuguezes, dando-lhes o alimento do corpo 
e do espirito para que se tornem cidadãos 
uteis. 

A grandesa d'este pensamento sublime re- 
vela-se na simples enunciação d'elle. 

O gnr. Leonardo Caetano de Araujo achou 
animados de iguaes sentimentos os seus bene- 


-Jmeritos collegas da directoria da Caixa de 


Soccorros de D. Pedro V, tendo, como sem- 


pg *e que vale, portanto, o elogio a fina-|centar as nossas forças. O aspecto da Europa|pre, no patriotismo generoso dos portuguezes 
os perante o campo da batalha? Ágora não|é tão carregado que é difficil fundamentar cen- jresidentes na capital do imperio brazileiro, 
se tracta de necrologios, mas sim de armas de|suras por despezas extraordinarias; mas. é|poderoso auxilio para um exito felicissimo. 


agulha. “4 


indispensavel toda a cautella nesses gastos; O 
- Assim será; temos porém opinião contra-|luxo no exercito seria a paz condemnavel; a logar o espectaculo. O theatro appareceulit- 


ria, e por isso vamos relembrar o que dizem | substituição de fardamentos antes de ser pre- 


as taes cifras. Segundo ellas, desde 1859 até 
1866 a Inglaterra pagou 22 milhões de li- 
bras esterlinas da sua divida publica; redu- 
giu consideravelmente os impostos aduanei- 
ros, o excise,e o do sello; só esta reducção 
importou em cerca de 10 milhões de libras; o 
income-tax passou de cinco a quatro pence 
por libra. Ao mesmu tempo cresceram as des- 
gi com o exercito e a marinha; se foram 


no; gastemos; porem lembremo-nos da stricta 
economia que devemos observar. D'outra sor- 
te, o snr. ministro da guerra vêr-se-ha em 
summa difficuldade quando tiver de resolver 
os negocios da sua outra pasta, que éa da 
fazenda. 


cisa é atirar dinheiro ao mar. Ter força não 
é ter gente vestida segundo o ultimo figuri- 


Preparemo-nos, mas não sejamos exagera- 


e 22 milhões sterlinos em 1859, elevaram-|dos e perdularios nos preparativos. Attenda- 


se a 31 em 1861. 


mos ao movimento bellicoso, e vigiemos jun- 


"Estes factos parecem-nos importantissi-|to das nossas muralhas; mas sigamos, se nos 


mos quando se confronta com o movimento 
bellicoso das outras nações; ninguem ignora 
quanto ultimamente se tem dito ácerca da in- 
fluencia da França nos destinos europeus, e 
da decadencia da Gram-Bretanha. : Muitos 
afirmam que Napoleão teve a summa dex- 
treza de se tornar arbitro dos destinos do mun- 
do, e converter Pariz no centro de toda a 
politica. Completamente ignorantes do que se 
passa no recondito dos gabinetes imperiaes, 
ou nos palacios das rainhas,não podemos apre- 
ciar se das obras diplomaticas dos ultimos an- 
nos a França tem sido o unico author, ou se 
a Inglaterra tem escripto uma parte notavel, 
ou finalmente se a collaboração antes tem 
mostrado vontade de relações amigas do 
que rivalidades mal encobertas. 

“Fora, porém, dessas apreciações, é im- 


é possivel, o exemplo que a Inglaterra tem 
dado sob apparente humilhação. 

a -— cc e 

Asylo portuguez no Rio de 

Janeiro | 

A grandeza de uma nacionalidade não se 
mede pelo numero de almas nem pela exten- 
são de territorio, mas sim pela força do sen- 
timento nacional, compendiado na nobilissi- 
ma paixão que o mundo denomina — amor 
da patria. 

E, assim, póde dizer-se que nenhuma na- 
cionalidade se avantaja à portugueza nos ti- 
tulos que á luz da razão universal dão di- 
reito aos respeitos das outras nações. 

O patriotismo portuguez em outras éras 
provado e acendrado nos commettimentos he- 
roicos que enchem os longos e gloriosissimos 


Foi na noite de 19 de junho que teve 


teralmente cheio, sendo honrado e abrilhan- 
tado com a presença de SS. MM. II, 

O producto liquido do beneficio calcula- 
va-se em 6 contos de réis. Admiravel resul- 
tado, tomando-se em linha de conta a si- 
tuação financeira em que se acha aquella 
praça. 

A felicidade da primeira tentativa é pe- 
nhor seguro de que o pensamento do pres- 
tantissimo portuguez, que o concebeu, e na 
sua realisação empenhou a inabalavel e pa- 
triotica dedicação com. que se tem nobilita- 
do, nobilitando o nome portuguez, no estran- 
geiro, augmentará a grandesa benefica da 
Caixa de Soccorros de D. Pedro V, fundada 
pelo patriotismo portuguez na capital do Bra- 
zil, em memoria do rei que na sua curta e 
santa vida fez da beneficencia o mais bello 
florão da sua corõa. 


Revista da politica externa 

A Prussia suspende as hostilidades por 
cinco dias, e a França espera ainda poder al- 
cançar o armistício e, por conseguinte, a paz, 
visto que a Prussia não acceitará um armisti- 
cio sem condições preliminares de paz. Tal é 
a importante noticia, official, que nos com- 
municaram hontem de Lisboa. | 

Que foi, pois, o que se passou nas regiões 
diplomaticas? A Prussia moderou as suas exi- 
gencias? Por fim, achal-as-hia a França mais 


ortante à instrucção que fornecem as cifras|capitulos da historia de Portugal, traduz-se |acceitaveis? Fizeram-se concessões de uma e 
a que nos referimos. Gladstone parece ter |hoje em fórmas mais ajustadas á moderna ci-|de outra parte? À Austria, vendo-se isolada, 
procurado na paz o segredo do engrandeci-|vilisação, sem que por isso seja nem menos entenderia que devia acceitar condições de 
mento do seu paiz; não procurou intervir em|brilhante nas feições, nem menos generoso e|paz sobre as quaes estavam de accordo as 
luctas que dão um titulo de gloria, mas que-|forte nos intuitos, pois que, enlaçando-se na|côrtes de Berlim e das Tulherias? 


rem, em troca, direitos de mercê expressos 
em muito dinheiro, e em numerosas vidas; 
um povo industrial e florescente pelo com- 
mercio precisa de que a Europa esteja pacifi- 
ca; o menor annuncio de guerra exhala flui- 
dos que vão oppôr-se ao vapor que move os 


[E ———1— ————— 
“O SANTO DA MONTANHA 
ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 

(Continuado do n.º 167) | 


— Vem orar — disse-lhe frei Antonio. 


maior das virtudes christis—a caridade—,, é 
simultaneamente inspirado pela religião e pe- 
la patria! 

E' principalmente na parte da familia 
portugueza residente no Brazil que maisavul- 
tam e se repetem constantemente ostexemplos 


Consultando correspondencias de Pariz à 
procura de um fio que nos guie neste laby- 
rintho de incertesas dos ultimos dias, achamos 
alguma coisa que pode ser a verdade, ou pelo 
menos pender para ella. 

Parece que a Prussia não insiste por um 


machinismos, e as embarcações; o mercado d'esta verdade, que tanto nobilita o nome; modo absoluto em excluir a Austria da Con- 


federação germanica, mas só em que, no caso 
de insistir a Austria em deixar no gremio da 
nova Confederação as suas provincias pura- 
mente allemãs (6 ou 7 milhões de almas), se- 
jam reservados exclusivamente para a Prussia 
o commando militar e a representação diplo- 
matica da nova agregação nas côrtes estran- 
geiras. No caso de acceitar a Austria esta pro- 
posta, a Prussia contentar-se-hia com uma 
rectificação de fronteira e com a incorporação 
dos ducados do Elba. Para a Italia seria a 
Prussia mais exigente no que toca a desmem- 
bramentos da Austria, porque reclamaria pa- 
ra a sua alliada o Tyrol italiano. 

Uma das correspondencias a que recorre- 
mos explica do modo seguinte a neutralida- 
de da França: 

Depois de ter tentado tudo para evitar a guer- 
ra geral, havia de expor-se a França a renegar to- 
das as suas sympathias voltando as suas armas con- 
tra a Italia que implora da sua alliada que não lhe 
peça um acto deshonroso? 

Para fazer triumphar as exigencias da Austria, 
havia deir até ao ponto de uma mediação armada, 
que teria por primeira consequencia voltar contra 
nós toda a Allemanha, sem nenhuma excepção? E' 
fóra de duvida para quem conhece os sentimentos 
da Alkemanha que, na presença da intervenção da 
França, todas as dissensões terminariam e todos os 
paizes germanicos se ergueriam contra a França. 

Havia de renunciar ao concurso das outras po- 
tencias neutras que, no seio do congresso, se poriam 
do lado da França para impedir que as pretenções 
da Prussia venham a ser perigosas para o verdadei- 
ro equilibrio europeu ? 

Havia de desmentir a politica seguida no meio 
dos maiores embaraços durante mais de quinze an- 
nos, para realisar o que a Austria esperava do seu 
mediador? 

Não. O mediador faz o que póde, e os seus con- 
selhos dirigem-se a todas as partes, mas não é obri- 
gado a pôr a Europa em fogo para que acceite a sua 
vontade. 

E acrescenta : 

A Prussia attendeu a todas as observações jus- 
tas que lhe fez o imperador. Moderou as suas exigen- 
cias sustentando só as condiçõos que lhe parecem vi- 
taes e unicas capazes de fezer impossivel a repeti- 
ção de uma guerra fratricida entre os povos alle- 
mães. A França approvou estas condições, e o prin- 
cips de Metternich, apoiado pelo snr. de Beust, re- 
commenda 4 Austria que as acceite, dando tesmunho 
de todos os esforços sinceros feitos pelo imperador 
para obter para a Austria as melhores coddições 
possiveis. 

Pouco depois dizia um telegramma de 
Vienna que em conselho de ministros, em que 
tomára parte a familia real austriaca, fôra re- 
solvido que se continuasse a guerra com a ma- 
xima energia. Qual é hoje a determinação da 
Austria? Haverá motivos para se poder espe- 
rar apaz? E o que ignoramos porque ainda 
nenhum telegramma annunciou que a Austria 
acceitasse as condições da Prussia. 


Allemanha em 1866 
(Continuado do n.º 164) 
Oldemburgo 


Entre o Weser e a fronteira oriental da 
Hollanda está situado o gran ducado de Ol- 
demburgo, banhado ao norte pelo mar do 
Norte e limitado ao sul pela Prussia. 

E” atravessado pelo Weser e pelo Ems, 
que o cortam de sul a norte, dando alguma 
fertilidade às terras que se estendem pelas 
suas margens. O terreno é arenoso, muito pou- 
co fertil, em especial no interior e longe dos 
cursos de agua, de modo que as colheitas dif- 
ficilmente podem alimentar os habitantes. A 
pesca ea creação de numerosos gados lana- 
res e cavallares são a sua principal riqueza. 

Ao seu governo está submettido o peque- 
no principado de Lubeck no Holstein,o prin- 
cipado de Birkenfeld e o senhorio de Yever na 
costa septentrional do Oldemburgo. 

À extensão do seu territorio é de 144 mi- 
lhas geographicas quadradas com 295:242 ha- 
bitantes. 

Dois terços desta povoação são protestan- 
tes e o resto catholicos com mais de 1:500 
israelitas. 
| Em 1862 a divida subia a 4.179:300 tha- 
ers. 

O seu exercito consiste em 4 batalhões de 
infanteria com 3:051 homens, 3 esquadrões 
de cavalleria, com 509 homens, e 447 ho- 
mens de artilheria e engenheiros: total, 4:007. 

À sua marinha mercante, sem contarmos 


a fluvial, consta de 637 navios tripulados por 
2:800 homens. 


Dis apa nan ra re eia eo im br E e er Dener re ie 


— À Imitação de Christo. 

— Lê, filho,lê: é esse o livro dos que Deus 
ampara. Quando o Senhor suggere aos desgra- 
çados essa leitura, dá signal de que os escuta. 

Frei Antonio.não viu sorrir Balthazar. 

Retirou-se da cella para furtar-se a algum 
dicto do amigo concernente à conversação da 
tarde. Assim que elle sahiu, frei Balthazar re- 
messou 0 livro e disse com voz cavernosa, co- 


lograram-se. Frei Balthazar teimava em de- 
morar-se no Funchal, porque, dizia elle, não 
havia razão plausivel que aconselhasse o seu 
affastamento. E continuava, justificando a re- 
cusa: 

— (Que tem que João Dornellas case com 
essa vil mulher ? Que tem que a morada d'el- 
les seja no Funchal, ou em Anciães ouem Lis- 
boa? Não é de esperar que nossos olhos se 


— Pede ao guardião que me dispense. Es-|mo se estivesse dialogando com um terribilissi- |encontrem, nem ella me conheceria, se me vis- 


tou mal... 
— -— Por isso mesmo vem orar. 


mo phantasma : 
— Não sabes que eu estou amaldiçoado, 


se; e, se me conhecesse, olharia sobre mim tão 
compadecida — disse elle, sorrindo com um 


“— Não vou. D'aqui mesmo póde Deus ou-|mulher maldita ? Não sabes que eu sou uma|tregeito para amedrontar — como olhou pro- 


vir-me, se quizer. Senão quizer, que monta ir|fera que tu queres esmagar, porque tens orgu-| vavelmente para o cadaver do miseravel, que 
ao côro? Vai, meu amigo; quando voltares, |lho da tua ferocidade ?.. Porque não foges da|parecia o melhor talhado marido de tal mu- 


esta sezão tem passado. 
— — Então é certo que não esqueces, .. 
— Não esqueço... gs 
— Nem perdoas... | 
- — Não; porque... Vai, Antonio, vai, e 
deixa-me só. | 
— — Irei orar por ti. 


minha furna, serpente que me estás roendo ejlher !.. Que sustos pueris são esses teus, An- 


— Não a tenho e esta é formidavel — re- 
plicou frei Antonio de Christo; e, passadosins- 
tantes, proseguiu : — Balthazar, tenho-me en- 
ganado comtigo, quando mais no intimo deve- 
ra ter visto a tua alma, sedenta ainda de vin- 
ganças. Já me disseste quenão perdoavas... 
N'este fatal momento, abriram-se-me os olhos 
ao clarão infernal das tuas palavras, rebenta- 
das do teu seio como a materia peçonhenta de 
uma pustula rasgada a ferro. Então te vi, e en- 
tão me senti entrado de horror e lastima do que 
tu és ainda, e já agora não sei se deixarás de o 
ser... | 
— Pois que sou! ?.. Que negregado con- 
ceito fórmas de mim ? — interrompeu frei Bal- 
thazar. 


PTUniGia. ces dera Sd madE re oinnth 


Os snrs. assi gozam 25 p. e. de 
bem somo as publicações litterarias 


O Oldemburgo é partidario da Prussia, 
Reino da Prussia 


Formando uma extensissima zona que di- 
vide em duas partes os Estados da Confede- 
ração, estende-se a Prussia desde a Françae 
a Belgica, com as quaes confina pelo oeste, 
até á Russia que lhe serve de limite a leste. 

A parte oriental da Prussia é formada por 
grandes planicies; mas a Silesia, que se met- 
te em angulo reintrante entre a Russiae a 
Austria, é montanhosa, separando-a desta as 
altas cordilheiras dos montes dos Gigantes. 
Na parte occidental elevadas montanhas tra- 
çam a bacia do Rheno, dividindo-a em dois 
grupos. 

A Prussia é atravessada por alguns rios 
muito importantes. Partindo de leste a oeste 
desembocam no Baltico o Pregel, o Vistula e 
o Oder, que recebem em sios afluentes do 
Wartha, Neisse e Weistrite. O Elba, o Aller, 
o Ems e o Rheno desagúam no mar do Norte. 

Tem tambem numerosos lagos, e estão 
sujeitos ao seu dominio ilhas importantes. 

A Prussia é muito fertil em cereaes; pro- 
duz cânamo, linho, tabaco, lupulo e batatas 
em abundancia. Nos seus rios abunda a pes- 
ca, e povoam as suas planicies bastantes ga- 
dos, sendo muito estimados os seus bellos 
cavallos. ç 

As diversas provincias deste vasto reino 
abrangem 5:103 milhas geographicas quadra- 
das com uma povoação de 18.491:220 habi- 
tantes. 

Estreitadas as suas fronteiras pelo reino 
do Hanover, divide-se a Prussia em oriental 
e occidental, formando a primeira os seguin- 
tes territorios: | 


Prussia, com 2.866:866 habitantes, cor- 
tada pelo Pregel, pelo Vistula e pelo Netze 
que desagua no Oder. A sua capital é Koeni- 
gsberg com 87:092 habitantes, construida á 
beira do mar Baltico, sobre o rio Pregel. Em 
uma peninsula a oeste da cidade levanta-se a 
fortaleza de Pillau, que é a chave militar 
da Prussia oriental, São notaveis nesta pro- 
vincia as cidades de Ebling, com 25:000 
habitantes e grandissimo commercio; Dantzik, 
com 72:280 habitantes, porto defendido por 
grandes fortificações; Marienburgo sobre o 
Vistula, e outras. 

Ducado de Pogen—A'lem do Vistula es- 
tende-se esta provincia prussiana, notavel pe- 
la sua fertilidade, e que conta com 1.485:550 
habitantes. À sua capital, Posen, cidade si- 


tuada sobre o Wartha, com 43:879 habitan-| 


tes. E' importante. praça forte. As suas prin- 
cipaes povoações são Bromberg, com 20:524 
habitantes; Gnesne, antiga cidade polaca, e 
Lissa. 


Silesia— Avançando entre a Austria e a 
Russia, estende-se a Silesia atravessada em 
toda a sua extensão pelo Oder. Este paiz, que 
é o mais montanhoso do reino da Prussia, 
cria abundantes messes que sustentam uma 
povoação de 3.390:695 habitantes. 

Tem magnificos bosques que fornecem 
madeiras, abundantissimos gados e ricas mi- 
nas de diversos metaes. À sua capital é Bres- 
lau, situada sobre o rio Oder. Contem 138:651 
habitantes e magnificos estabelecimentos, e 
é chamada a terceira capital da Prussia. So- 
bre o mesmo Oder está Glogau, famosa pelas 
suas fortificações, com 13:000 habitantes. 


Brandemburgo. —Esta provincia, de solo 
arenoso e pobre, está coberta de numerosos 
lagos e canaes, que favorecem o seu commer- 
cio. N'ella'se acha Berlim, capital da monar- 
chia, com 524:945 habitantes. Contém formo- 
sos palacios, arsenaes, castellos, igrejas, hos- 
pitaes e outros estabelecimentos. Perto da ca- 
pital encontra-se Potsdam, com 34:869 habi- 
tantes; Francfort sobre o Oder, com 34:253; 
Zutlichan, junto da fronteira de Posen, La- 
chau, Brandeburgo, com 21:500 almas, e ou- 
tras. 

Pomerania. — Entre a provincia da 
Prussia e o mar Baltico estende-se a'Pomera- 
nia com terras baixas e arenosas pouco fer- 
teis mas com abundantes pastos e espessos bos- 
ques. À povoação sobe a 1.389;739 habitan- 
tes. À sua capital é Stettin, situada na foz do 
rio Oder, com 58:487 almas. As suas princi- 
paes cidades são Stuttgard, com 14:000 al- 
mas; Koslin, com 11:000; Stralsund, com 
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darei palavras desabridas, nem supplicantes. 
Hoje me despeço d'esta casa e ámanhã sahi- 
rei para a Madeira a embarcar-me para Por- 
tugal, 

— E então deixas-me ? | 

— Certamente, a menos que tu me não ai- 
gas. Aqui tens porque eu te faço ouvir as mi- 
nhas ukimas e severas palavras, arrancadas 
pela maior agonia que ainda traspassou o seio 
de um homem que deseja salvar um amigo. 
Apparelham-se tremendos infortunios para ti 
e para Deus sabe quantas victimas do teu 
odio. Não m'o disse revelação do céu; asseve- 
ra-m'o a razão experimentada e vista nos se- 
gredos da tua indole. Tens um antro de feuas 
n'esse peito, Balthazar ! Ameaça-te uma febre 


mastigando o coração ?.. 

N'isto; abriu-se subita a porta da cella. 

Frei Balthazar olhou em sobresalto e viu 
cahir-lhe de joelhos aos pés frei Antonio de 
Christo. | 

— Balthazar ! — exclamou o justo — Bal- 


tonio ? Porque queres à fina força arrancar-me 
d'aqui, onde tenho, senão muitas, algumas ho- 
ras de solidão agradavel, de meditação em pre- 
sença do mar, que é um recreio para mim ? 
Para que hei-de ir eu abafar-me n aquella re- 
clusão do nosso convento? Se alli te sentes 


— Pois sim... ora por mim... e porella. |thazar! pelas dôres da tua vida, pela salva-|bem,porque logras excellente saude aqui e por- 
D'alli até ao côro, frei Antonio de Christo | ção da tua alma te rogo que nos vamos embora que vieste de lá condemnado à morte pelos 
caminhou com as miios postas e as extremida-|d'este convento para a nossa casa de Villa [medicos ? Tens aqui estes optimos ares, excel-/he aos pés da cruz como nas voragens do in-| desesperança de não poderes espedaçar esse 
Real. Não me erguerei de teus pés sem que me |lentes e doutos amigos de dentro e de fóra do/|ferno. Bem sei que luctaste comtigo e te ati-[habito, e voltar de novo a ser o morgado das 


des dos dedos chegadas aos labios. 
No côro, não pôde rezar. Meditou. O me- 
ditar era orar com muito angustiada alma. Às 


attendas ! 


convento, festas magnificas do culto divino 


— Como frade, és o que eu te vaticinei quelque te ba-de ensandecer e até certo ponto sal- 
serias: a negação da lei de Jesus Christo; o|var-te aos olhos do grande Juiz da responsa- 
corpo mais exulcerado de más paixões que| bilidade dos teus actos, mas não dos que ta pó- 
ainda vestiu um habito de religião. Vestiste|des evitar e não queres. 
esse habito que ahi tens e que ainda has-del  — Que evito eu, sahindo d'aqui ? 
rasgar, se as leis t'o não arrancarem do corpo. — Evitas a visão de uma mulher que te re- 
Vestiste-o por um d'esses nefastos caprichos da | duziu á situação em que te vês, angustiado pe- 
alma humana, que verga attribulada e tanto ca-|lo arrependimento de a ter procurado e pela 


raste com o rosto lavado em lagrimas aos de-|Olarias, o caçador e o cavalleiro despreoceu- 


- Ouviram rumor no dormitorio. Era o guar-|n'um templo magestoso, tens justamente tudo | graus do altar; mas, se tu viste que Deus te não | pado das tuas serras. Choras ? Razão tens,que 
derradeiras palavras do infeliz aturdiram-no. | dião que se avisinhava da cella de frei Baltha-|que em Villa Realte falta. Então que faz que|apagava a chamma devorante dos teus odios, | perdeste a mais bella existencia de homem que 


Ora por mim e por ella ! Que secretos intentos|zar, segundo o seu costume, a fazer em suave|continuemos a viver aqui,se o bispo conseguiu 


se escondiam naquelle orar por ella? O fra- 
de pedia a Deus a intuição do mysterio e tre- 


palestra o chylo da ceia. 


Frei Antonio ergueu-se, enchugou as la-/nos aprouvesse ?. . Responde e dá-me a razão 
mia de aventar um intento sanguinario. Se tal |grimas e compoz o semblante para receber o d'essas lagrimas, d'esse tom de lastima com 


atrocidade lhe alanceava o espirito, o santo ho- | guardião. 


mem retrahia-se apavorado de sua phantasia e 
dizia no intimo : «Sou mau,que posso conceber 


tamanho horror!» 


Quando volveu ao cubiculo, encontrou o 


religioso lendo serenamente. 
— (Jue lês ? 


XXVII 


A PROPHECIA 


= 
As supplicas reiteradas, depois das refle- 
xões inuteis, de frei Antonio de Christo, mal- 


para que professaste, porque não me ou- 
viste ? 

— Pergunta-o a Deus. 

— É a ti que o pergunto, homem de bar- 
ro mais amassado em fel que o do commum 
dos infelizes e ainda dos malfeitores. 


do provincial quenos detivessemos o tempo que 


que me estás sempre a pedir que me vá d'aqui. 
EE — Não sei responder-te. , . Basta que eu te 


diga... 
— Que Mécia vem para o Funchal? frei Balthazar algum tanto irado, todavia re- 
— Sim. freando o impulso da colera. 


— Pois deixal-a vir: já rebati essa razão; 
dá-me outra mais importante. 


— Oh! é necessario que eu assim te falle; 


eutinha conhecido! Razão tens de chorar, que 
não era este o viver ajustado ao teu tempera- 
mento ! Ora, que será da tua razão, quando 
vires em frente d'esta casa a mulher que as- 
sim te desgraçou, e vel-a, de mais a mais, fe- 
liz, soberba, victoriosa e encostada ao hombro 


— (Que desabrimento, Antonio !— atalhou |de um homem, orgulhoso d'ella ? 
— murmurou frei Baltha- 


— Horrivel!.. 
zar. 


neces — Pois sim. .. horrivel, horrendissima se-| 
porque, d'aqui a vinte e quatro horas, não te rá essa visão !. . E que serás ta? que fará tua 


ommercio do Jorto. 
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21:936 e um magnifico arsenal, situada per- 
to da ilha de Rugen, de caprichoso feitio. 

Sazonia.— Esta provincia, formada com 

conquistas feitas nos Estados saxonios, consti- 
tue o ultimo territorio da Prussia oriental, en- 
tre a Silegia, o Brandemburgo e o reino de Ha- 
nover. Contem 2.329:996 habitantes, dedica- 

os pela maior parte á agricultura, que está 
em estado florescente, produzindo abundan- 
| tes cereges e gados. As minase os estabeleci- 
mentos industrimes formam grande parte da 
sua riqueza. À sua capital é Magdeburgo com 
18:665 habitantes, fortificada e com um arse- 
nal. A cathedral é um magnifico monumento. 
As cidades mais importantes são Hall, com 
11:500 almas, e uma célebre universidade ; 
Halberstadt, com 21:674 habitantes, perto da 
fronteira do Hanover; Dorgau na ribeira do 
Elba, junto da fronteira saxonia; Mersebur- 
go, ao sul de Hall, com 11:000 habitantes ; 
Erfurt defendida por dois fortes, com 32:546 
habitantes. 

A Prussia occidental é regada pelos rios 
Weser, Ems, e Mosel. O terreno é desigual, 
mas fertil, e habitado por um povo laborioso. 
Às provincias são : 

Westphalia, com 1.566:441 habitantes. 
Às suas principaes povoações são: Munster, 
capital da provincia, com 23:336 almas; é 
cidade antiquissima e com notaveis estabele- 
cimentos ; Minder, sobre o Weser, na fron- 
teira da Prussia oriental; Berford, perto da 
fronteira do Hanover. 

Provincia do Rhens.—O seu solo, panta- 
noso em alguns pontos, é de escassa fertilida- 

e; mas o numero de fabricas que estão espa- 
lhadas n'esta provincia é immenso. Sustenta 
uma povoação de 3.173:759 habitantes. As 
suas principaes cidades são: Coblentz, com 
22:715 habitantes, situada na foz do Mosei no 
Rheno,rodeada de fortificações e com um cam- 
po entrincheirado capaz de conter 100:000 
homens; Wesel, praça forte, com 12:000 ha- 
bitantes; Elberfeld, com 56:293 habitantes e 
uma rica industria; Colonia, com 113:000 
habitantes, e um magnifico porto sobre o Rhe- 
no, em que sustenta animadissimo commer- 
cio; Bonn, com 19:139 habitantes e uma uni- 
versidade moderna; Aquisgram (Aix-la-Cha- 
pehe), com 57:558 habitantes ; Treveris, com 
17:75) e muitas outras de grande importan- 
cia por sua povoação e industria. 

(Continta) 
PE o rar sn cera 
PARTE OFFICIAY 


Symopse da parte efãfcial do Biurio de 
Lisboa n.º 161 de 20 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de que estãoa eoncurso diversas €a- 
deiras de instracção primaria. 

MINISTERIO DA GURRRA 

Ordem, n.º 26, do exereito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA RB ULTRAMAR 

Noticias de Macaue Timor. 

'—Portaria relativa a uma isempção dorecruta- 
mento da armada. 

—Deeretos fazendo varios despachos para o ul- 
tramar, | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Tratado commercial concluido entre a Turquia 
eaFrança a 29 deabril de 1861, cujas vantagens 
são applicadas desde já ao commereio e navegação 
de Portugal nos portos do imperio ottomano, em 

uanto se não conclue o tratado de commercio entre 
ortugal e a Turquia. 

—Notícia de que foi remettida ao presidente da 
junta do deposito publico de Liaboa a primeira via 
de uma letra de cambio pagavel á vista no valor de - 
1408703 rês saceada na cidade de S. Luiz do Ma- 
ranhão, producto liquido do espolio do subdito por- 
tuguez Manoel Domingues de Oliveira. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMRBRCIO E INDUSTRIA 

Portaria ordenando ao director das obras pu- 
blicas do districto de Braga que faça proceder á 
construeção do lanço da estrada de Guimarães 4 
Lixa, comprehendido entre Pombeiro e Felgueiras, 
por empreitadas parciaes ou tarefas. 

—(Qutra determinando que para maior facilida- 
de da franquia das correspondencias com destino 
para paises estrangeiros sejam cunhados novos gel- 
los das taxas de 20, 80, 120 e 240 réis; e bem assim 
que os sellos actuses de 5, 10, 25, 50 e 100 réis, se 
substituam. por outros das mesmas taxas, sendo a 
sua configuração igual á d'aquelles. 


INTERIOR 


Provinelas 
FIGUEIRA DA FOZ 19 DE JULHO — 
(Do nosso correspondente) — Entrou a barra 
º 
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alma? que tumultuar de pensamentos vinga- 
tivos não irá ahi dentro n'esse seres, em que 
não lus faisca de caridade, nem temor de 
Deus ? 

— Hei-de ser homem! — exclamou com 
firmeza frei Balthazar. 

— Pois é isso o peior quetu has-de ser. No 
hemem está a fera. Mister seria que fosses an- 
jo... E, se has-de ter valor, porque não tens 
agora pradencia? Não é mais eonducente ao 
teu estado antes fugir que luctar ? Porque não ' 
evitas o encontro que te ha-de obrigar á pele- 
ja com forças deseguaes ? Porque não apagas 
o teu odie para que elle te não abraze depois ? 
Balthazar ! parece-me que Deus vem em meu 
auxilio para te mover... Vamos! vem com- 
migo para o socego do nosso pobre convento. 
Se quizeres, eu alcançarei licença para despir- 
mos o habito; passaremos a seculares; iremos 
viver do sacerdocio ou nas tuas Olarias, ou na 
casa dos meus irmãos, ou na India ou no Bra- 
zil, Póde ser que ainda sete deparem enchen- 
tes de alegria hauridas nas doçuras da resigna- 
ção !.. Balthazar, vens commigo, vens, irmão 
da minha alma ? 

O frade esteve-se largo tempo como vendo 
espelhado nas lagrimas do amigo, e disse, ti- 
rando as palavras em tom de funda angus- 
tia : 

— Não posso ! 

— Oh! que incomparavel desgraçado tw 
serás !-— exclamou frei Antonio, pondo os olhos 
no Crucificado, como se o divino Rei das dô- 
res e da gloria lhe estivesse allumiando o por- 
vir do assassino «le D. José de Noronha. 


(Continia.) 


d'este porto esta manhã uma chalupa norue-. 
gueza, cujo capitão ficou admirado do opti- 


mo estado em que veio achar a barra. 


nossa presença, que tanto na Norutga | 
na Suecia e Dinamarca se considera pessi 
e perigosa a barra da Figueira, e que por 1550 
só com muito custo se obteem navios para à 
virem demandar, e esses sempro de pequents- 
fimo lote. 

O nosso amigo respondeu, que sabia ser 
exacto o que elle capitão refema, o quo por 
mais d'uma ves tinha, em Lisboa, lembrado a 
pessoa competente para pedir ao exc.”” minis 
tro dos estrangeiros, que fosse servido circu- 
lar aos nossos consules n'aquellas paragens, 
recommendando-lhes o tornarem publico por 
todos os meios ao seu alcance o bom estado 
actual da nossa barra. 

Que tinha plena confiança na efficacia 
d'esto expediente, mas que, com bastante pe- 
zar odizia, a sua lembrança vão fôra apro- 
veitada, continuando, portanto, esta barra no 
descredito, era que é tida lá fóra. 

Propuguador como sempre temos sido dos 
interesses d'esta boa terra, continual-o-hemos 
a ser chamando respeitosambnte para este im- 
portanto objecto a attenção do actual e nobre 
ministro dos negocios estrangeiros, o snr. Ca- 
sal Ribeiro, eum cuja energia o boa vontade 
temos tão viva confiança, que ousamos espo- 
rar ver em breve attendido, como merece, O 
que ahi fica ponderado. 

O enr. conselheiro Nazareth foi effectiva- 
mento cumprimentado na segunda feira de 
tarde por tros dos membros da direcção no- 
vamente eleita da Associação Commercial. 

S. exc.* continna inspeccionando com 
muita attenção a alfandega desta villa, ende, 
diz-se, tem encontrado algumas irregalarida- 
des apenas. 

Ante-hontem foram alli abertos uns babús, 
que tinham sido appreheadidos ao hiate «Rio 

ixo, que ha um anno viera da Inglaterra 
com um carregamento de carvão, e que então 
fei denunciado como trazendo grande somma 
de contrabando, o que não sabemos so ohegou 
a averiguar-se. 

Os bahús parece que foram dados como 
pertencendo a um passageiro, que á sabida 
do navio d' Inglaterra não apparecêra. 

Quando se abriram aqui antes de hontem 
apenas se encontraram nelles objectos din- 
significante valor, taes como 2 cobertores or- 
dinarios e não sabemosse usados, uma saia 
velha de malher, etc. | 

Hontem e hoje temo snr. Nazareth esta- 
do em conferencias com o enr. director e cre- 
mos que outros empregados da alfandega, s0- 
bre o caso. 

Veremos o que d'aqui surge. Entretanto, 
estimaremos que o snr. Nazareth chegue á con- 
“ clusão de que a conducta dos empregados da 
alfandega da Figueira estáillibada. 

Ha por aqui quem receie, que o snr. Na- 
gareth em vez do livrar o commercio d'esta 
torra da certas peias, que ainda encontra n'es- 
ta alfandega, lh'as augmentará. 


L 


Nós pensamos e esperamos exactamente o 


contrário, e n'isto cremos fazer inteira justiça 
ao caracter do snr. inspector, que de certo se 
não ha-do esquecer que a Figueira não é Lis- 
boa ou Porto. - 

Em breve se verá quem se engana; e, se 
formos nós, pedivemos as providencias, que 
julgarmos necessarias. o 

O que é preciso, é, que a alfandega so com- 
panetre do seguinte ;—que para bem fiseali- 
sar os interesses do thesouro não é necessario 
empregar meios vexatorios para o commercio. 

Esto dozapparece d'ondo a authoridade fis- 
calo quer pear: —medra o floresce onde esta 
so manifesta com justiça eim, mas sem rigor 
inutil, b] 
O «Commerc'o» de terça-feira publica, 


! 
1 
' 


esnsrodarto da Assoviação Commercial d'esta. 
via, 


nas amabilidades nos tem o seu signatario 
tractado. Se merecida ou immerecidameênte, 
o publico que decida. me a STA | 
— Nóa, narrando o facto de so ter passado 

mais de um mez depois da eleição da nova di- 
recção da Associação Commercial sem a esta 
se dar posse, não commettemos deslealdades 
nem desattenção alguma para com ninguem. 
Censurando-o, satisfizemos a um impulso de: 
nossas consciencias. E nisto não fomos só: 
todas as pessoas, que delle tiveram conheci- 
mento o estigmatisaram. das avos] 


— Sra, porém, note justifica, Amontõa, 
como costuma, muitas palavras,e cahen'u- 
ma notavel centradicção quando diz, no se 


, 


ctou d'esto as: o, como secretario que ers 
da direcção p issada e notih r como é costu-, 
meaos novos directores o resultado da votação, 


que ainda hoje (note-se bem) me não foi possi- 
Serpro dy dizendo no trlliio Perigo | 


Ppho— cbeclaro ai + QDsnGa, cheguei a es» 
ta villa, im odiatamente man: ei entregar: 3 


cartas convocatorias, etc. l. 
- Declaramos que não comprehende 


& 


dee ano pgçio o. A ' 
com isto temos concluido. Mas antes di- 
1.º Que na nossa alludida corresponder 
cia não nos referimos ad. me e se in+ 
dividualmente. Foi s. 5.º quê quiz applica 
a si as nossas palavras, dando ouvidos é 
consciencia, que é sempre inexoravel, | 
2.º Que não gostamos de pólemicas, p 
cipalmente quando n'ellas so entra por um 
forma menos convêniente, nem'a indote d 
jornal, de que mos honcamos ser humild 
correspondente, as permitte. 
: 8.º Que por isso póde o sar. ex-secceta 
rio continuar a fazer uso da eua brilhante 
| É que nós não responderemos. 


e e qu. uis.pes 


|) 


tempo está sotsrno e fas uma éslrsa que | 


fncommoda. 

“As salinas começam-a dar sal, mas 
co. Bm quanto não vier vento nortsou nor- 
deste em «brndancia não angimentará a pro- 
ducção, que se espera será este anno rbúito 


inferior à do anno passado. O preço d'esta ge-|rosl 


mero subiu de 700 a 18100 réis por mo 
o da $ is por moto de 
E' de esperar que saba ainda mais. 
|. Teem affiuido a este porto grandes quan- 
tidades de poixe salgado é fresco o que ob- 
sta é prompta sida de bacalhau. 
- Jávio chegando banhistas. Floje chegou 
o nr. ae meia focas as casas no 
bairro da Fonte estão alugadas. Espera-se cs- 
te anno grande concorténcia, re É N 


ite entre a companhia dos bombeiros de Vil- levou a empreza a adoptar semelhante medi- 


+. 


| k hosteie aphicos.—Hon- 
. Disseelle depois a um amigo nosso, € ex Dm otê tra do sb À boa tum 


despacho official, 


mento aos nossos leitores, 


MOTI | FNY:s (1 a- 
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de que démos logo conheci- 
annunciando que a 


nicipal uma questão que, segundo nos. infor- 
mam, tem origem o seguinte facto: 


do par 


companhia dos bombeiros a remil-os do serviço jodiosas. 
militar, 


da, parece-nos todavia em extremo duro O 
'modo porque se pretende alcançar o fim de- 
sejadoe ninguem id n 
A camara de Villa Nova tinha-se obriga-iche, se a sua observancia está sujeita a desi- 
a com os individuos que formavam ajgualdades,que n'estes casos se tornam sempre 


Nova de Gaya £ a respectiva camara mu- 


caso elles fossem recrutados, em com- À 
guida publicámos a attenção do snr. director 


dirá que essa medida o preen- ciava & qualquer favor ou beneficio que as leis 
concedesse E, 
direitos que lhe podessem 
noiva e descendent 

: breviver, 
Chamamos, pois, para a carta que em 8€-| vindos à mesma noiva ou seus 


Prussia concedia uma suspensão de hostilida- 
des por cinco dias, e que sea Italia adherisse, 
contava a França com verificar o armistício. 
De tarde assignalava-nos de Pariz a agencia 
Favas o mesmo facto importante, como se viu 
do supplemento que publicamos. 

Os dous despachos completavam-se um &o 
outro. Durante os cinco dias de suspensão de 
armas, a Austria devia responder sobre as ba- 
ses convencionadas entre as cortes de Berlim c 
das Tulherias. 

Era de esperar que a Austria respondesse 
de um modo favoravel 4 paz da Europa, por- 
que de certo Napoleão III, que já havia decla- 
rado que não queria diminuido o poder da Aus- 
tria, não approvaria condições inacceitaveis 
pestas por Guilherme L, 

Com effeito, outros telegrammas publica- 
dos no mesmo supplemento dão lugar a espe- 
rar-se que a paz se realise. Fazemos votos por 
que esta esperança não seja mais uma ilusão, 
e aguardamos com anciedade um telegramma 
que annúncie resolvida pacificamente a ques- 
tão em que as duas grandes potencias germa- 
nicas pareciam menos de accordo, isto é, a de 
exclusão da Austria da Confederação germa- 
nica. , 

caminho de ferro da Regoa. — 
Acha-se concluido o traçado e quasi todos os 
outros trabalhos de campo, relativos á 1.º sec- 
ção da variante de caminho de ferro da Re- 
goa. Já principiaram os trabalhos de gabine- 
to é prosegue-se n'elles com actividade. 


metros. 
As curvas, apenas em numero de 18, são 
quasi todas de raios superiores a 800,70. 


Na 2.ºe 3.º secção principiou-se já com | «ará muito reduzido e que os bombeiros passa- 


ante-projecto. 
O chefe da 1.º secção, o enr. Taveira de 
Carvalho, está encarregado de levantar uma 


linha aténo Douro. 


pensação do serviço que elles prestavam gra- 
tuitamente. Esta resolução da camara tinha 
sido devidamente approvada pelo conselho 
de districto. Succede agora serem chamados 
ao recrutamento 27, e a camara que não ti- 
nha verba alguma authorisada pelo governo 
para fazer face a esta despeza, resolveu não 
os remir. 

A companhia reclamou, porque suppunha 
ter feito um contracto com a camara e jul- 
gando-se offendida nos seus interesses reu- 
niu-se ante-hontem, quando a camara estava 
em sessão e apresenton-lhe um requerimento 
solicitando a isempção, pelo cofre do mu- 
nicipio, para os individuos della que se acham 
recrutados. 

Dizem-nos que o snr. Proença Vieira, 


presidente da camara, promettera interceder 


a favor da companhia para com as authori- 
dades superiores, e que promettera tambem 
alcançar do enr. governador civil a suspen- 
são das ordens de prisão contra os 21 reeru- 
tados até que esta questão se decida. 
Effectivamente s. exc.* cumprio o que pro- 
metteu, pois logo depois de se concluir a ses- 
são dimgiu-se ao governo civil com uma com- 


missão da companhia dos bombeiros, para ex- 
Cons-| suas relações até á partida do comboio emquanto Que | gistrou, 


por o facto ao chefe superior do districto. 


ta-nos que o snr. barão de S. Januario promet- 
tera tomar em consideração o pedido que lhe 


acabava de ser feito. 


Consta-nos igualmente que a companhia 
E dos incendios de.Villa Nova vai ser reorga- 
A extensão d'esta 1.º secção é de 26 kilo-Inisada de outra forma, visto que a sua con- 


servação da maneira que está, acarretaria á 


camara complicações que ella desejaevitar. 


da companhia e esperamos que elle providen- 
ciará do modo mais conveniente a evitar qual- 


nar ao publico o meio de gozar da compa- 
nhia das pessoas de quem alli se vai despe- 
dir até ao momento da partida. 

Eis o que diz o nosso amigo : 

Meus caros amigos.—Fut ante-hontem á esta 
ção das Devezas para despedir um amigo que ia pa- 
ra Lisboa, e quasi que não lograva o intento que 
me lá levou, por isso que a applicação de uma or- 
dem não permitte que ninguem entre nàs galas a 
despedir-se das pessoas que seguem viagem, sob 
pretexto de se não agglomerar muita gente na pla- 
ta-forma pela oceasião da sabida dos comboyos. 

As salas, meus amigos, são o unico ponto da es- 
tação onde se póde estar apenas soffrivelmente, por- 
que o resto do edificio além de ser altamente 1n- 
commodo, é um corredor estreito onde se vendem Os 
bilhetes e em seguida a sala do despacho das baga 
gens. Quem fôr, pois, à estação despedir alguem, 
vê-se obrigado a fazel-o ao ar livre, sugeitando-se 
aos caprichos da atmosphera, a menos que não vá 
n'um carro-omnibus para receber a familia que quer 
despedir e estar assim com ella alguns minutos. Isto 
além de ser ridiculo é immensamente incommodo 
para o publico, 

Por essa mesma oceasião pude saber que tal 
ordem não tem effeito absoluto, por quanto o snr. ins- 
pector da linha permitte áquelles seus » ffeiçoados 
que saiam para & plata-fórma e alli estejam com as 


gos outros nega por fórma pouco delicada essa per- 
missão se por ventura lh'a vão pedir. 


do nosso paiz sejam feitas por fórma que nos não en- 
vergonhem aos olhos de estranhos, é que lhes peço à 
publicidade d'esta noticia acompanhada das suas ju- 
diciosas considerações, afim de que o publico seja 
recebido com mais igualdade e commodidade na es- 
tação das Desvezas em Villa Nova de Gaya. 
Creiam-me como sempre ete.—S. J.—Julho 21 


Dizem-nos que o pessoal da companhia fi- | de 1866. 


Caro mas agradavel. —Na quinta- 


rão a ter ordenado, como os da companhia |feira entrou a barra um yacht inglez, pro- 


dos incendios d'esta cidade. 


: a O que parece fóra de duvida é que a actual 
(io! lida na escala de 1,20 para companhia vai ser dissolvida e que emquanto |caso, pois é vulgar cousa entrar um navio a 
50, A de todo o traçado da variante desde 0! se não organisa a nova, se tomarão algumas |barra, uma vez que os cachopos que a orlam | qas alfandegas, Antonio dos Santos Monteiro 
Porto até à Regoa. Esta planta, segundo n08| »rovidencias, afim de que a povoação de Villa|não tenham o desfastio de o fazer em eda- Ee incl di , 
informam, deverá estender se desde aquella . ep FERE em rt P de visita á delegação fiscal d'esta cidade. 5S. 
; q Nova, onde existem importantes depositos de ços, cousa muito triste, é verdade, mas vul-| cc. encontrou a escripturação regular, po- 


cedente de Gribraltar. 


circumstancia de passarem os bens de um-con-, 
juge para 0 


outro ou familia d'elle. 
A mi, presidindo & escriptura, disse que renua- 
competir como herdeira da 
ella, se porventura lhes so- 
nos bens de toda e qualquer natnreza ad- 
descendentes. 

Ora, havia uma filha anterior ao pacto e casa- 


mento, que se legitimou por subsequente matrimonio, 
e casando 
ge : clausula de reversão, 
quer sinistro e ao mesmo tempo à proporCiO-|trimonio sem flhos. 


foi dotada, com grandes reservas, e com à 
no caso de dissolução de ma- 


ai, ficou a filha universal herdei- 
ra, por ser unica. Depois morreu à filha sem descen- 
dencia, e no testamento que fez institui à Indl por 
herdeira de duas partes, dispondo da terça em lega- 


Por morte do 


los. 

Quando o pai morreu, já não tinha ascendentes, 
mas só irmãos, alguns dos quaes ainda vivem; e per- 
suntam estes, em vista da renuncia 
leu conta: o contrato ante-nupeial é valido ? Com- 
arehende-se na renuncia o poder de testar a favor da 
nãi? E se o testamento fica destituto, na parterefo: 
rida, devolve-se a successão para 08 irmãos do pai 
da testadora ? Não tendo sido feita a renuncia com 


iuramento, na fórma do direito canonico, será valida 


4 face da Ord. liv. 4.º tit. TO S 4.º? 


Houve larga discussão, em que tomaram parte 


os socios Gil, Beirão, Holtreman Senior € Constanti- 


no, devendo notar que em parte o parecer foi com- 


batido pelos socios Beirão e Holtreman Senior, deci- 
dindo-se : 

Que os pactos renunciativos 
lo do fóro, nos termos propostos, 
que não havia prohibição de se fazer 
favor da mãi. 'Tudo mais se houve p 


pela prática e esty- 

não eram nullos; e 
o testamento à 
prejudicado. 


Em seguida entrou em discussão outra proposta, 
de que é relator o socio Francisco Antonio da Veiga 
foi approvadauna- 


Beirão, que, não havendo duvida, 
nimemente & sua resolução. 
Pergunta um administrador 


quer predio, 


fazer a partilha amigavelmente, 
blica entre administrador e successor, 
sui juris, ou se ha de fazer-se judicialmente. 


Votou-se em ambas as hypotheses afirmativa- 


mente. 

O socio presidente Beirão annunciou que antes 
de se fecharem as conferencias, attentas as férias, 
deviam entrar em discussão tres propostas,das quaes 
são relatores os snrs. Abreu,Fontes e Holtreman Ju- 


nior. 


Aleance.—Lê-se no «Districto d'Avei- 


Até aqui tem pouco de extraordinario 0 | 55. 


vinhos, não fique sujeita ás consequencias da | gar tambem. 


«Esteve ha dias entre nós o snr. inspector 


“hoje todas as esperanças de salvação para a 
lhe patria austriaca, chegou no dia 9 a Vienna, e 
e a quaesquer herauças, successões e por seu 


formal, de que se 


de vinculo, que re- 
se ainda antes da partilha póde alienar qual- 
intervindo o immediato successor e to- 
: j “Idosos mais interessados, que, segundo o3 artigos 6.º 
Como sei o quanto se interessam que as cousas je 7.º da L, de 19 de maio de 1863, tenham direito 209 
mesmos bens vinculados ? Se validamente se póde 
por escriptura pu- 
sendo ambos 


— O archi-duque Alberto,no qual se fixam 


conselho resolveu-se que o thesouro 
a imperatriz partissem para a Hungria, não 
defender Vienna como praça forte para evi- 
tar-lhe.os horrores da guerra, e em seu lugar 
defender a linha do Danubio. 

plano de campanha. — (Da «Ga- 
zeta de Portugal» :) — Diz-se que o plano de 
campanha dos prussianos é obra do barão 
de Moltke, general de infanteria e chefe de 
estado maior do exercito. , 

O barão de Moltke tem 62 annos; nasceu 
no Schleswig, onde a sua familia, de origem 
mecklemburgueza, vive desde o seculo pas- 
sado. Seu avô, Adam Gottieb de Moltke, que 
tinha deixado a patria em 1769 para servir 
aa Dinamarca, teve 22 filhos dos quaes o mais 
novo foi pae do general. Um tio do barão era 
tão dedicado ás idéas republicanas que dei- 
xou o titulo e chamava-se o cidadão Moltke 
efoi até 4 morte constante adversario da Di- 
namarca nos ducados. eim 

O barão de Moltke entrou em 1823 no 
exercito como tenente do 8.º regimento prus- 
siano e dous annos depois passou para 0 pe 
de estado maior. Em 1839 era major e foi 
mandado pelo governo ao exercito de Mehe- 
met-Ali com o celebre de Wincke, hoje chefe 
do velho partido liberal no parlamento. Assis- 
tiram ambos 4 batalha de Nesib em 24 de ju= 
nho de 1839. 

O general de Moltke, auctor de muitas 
obras historicas e militares succedeu no car 
go de chefe de estado maior ao general de Fal. 
kenstein que hoje commanda em chefe o 7,º 
corpo de exercito em operações contra as for- 
ças federaes, A 

Erosenwelm. —Uma folha allemã dia 
que a cidade de Breme receia que o seu famo: 
so vinho da Rosa, «Rosenweih», vá cahir de, 
chofree em grande quantidade, nos estoma-. 
gos dos soldados. E” curioso o seguinte calcu- 
lo que ácerca d'este famigerado vinho se lê 
no «Jornal do Havre» : kraah 

«Este vinho é a cousa mais cara d'este 
mundo, pois só uma garrafa vale 1:800 con- 
tos, o que equivale a 252 contos o copo, om 
252) réis a gota ! | | 

«Vejamos agora qual é a base em que foi 
fundado este calculo, que não póde: ser com-. 
testado pelo melhor financeiro. 


Í 


Rag é . |rém procedendo & contagem do dinheiro em 
O extraordinario, pois, não está no sim-| cofre achou um desfalque de cerca de um 
ples facto da entrada do yacht. Está emquelcontode reis. 


um 

«Um lote de 204 garrafas de vinho allemão, 
custava em 1624, epocha em que aquelle: vi= 
nho foi deitado ao tonel, 300 rixdallers, om 
2164 réis. Contando as despezas quotidianas. 
da adega, as contribuições, e os juros composs 
tos d'esta somma, um lote está hoje por 600 
milhões de rixdallers e uma garrafa por. 
2.750:000 (1:800 contos). | 
«Durante a occupação franceza, alguns ge-, 
neraes do imperio esvasiaram sem céremonia, 


Caminhos de ferro no Misho.— falta de promptos soccorros no caso que algum 
Pia se e pres pp pa-|incendio alli se manifeste. 
ra uma rede de caminhos de ferro no Minho. Junta de revisão. — Em sessão dê| pertence a um coronel inglez, por nome Harr a Ala ado qi tico Dado Rola as sa! 
Ha dias chegaram d'allios snrs. Souza Bran-|ante-hontem, a junta de revisão inspeccionou ei juntamente com cá Enilia anda pér- cao 2h SS Seção Naga 
dão e Lourenço de Carvalho, de fazerem al-/35 mancebos, dos quaes 2 foram apur ados| correndo diversos portos da Europa, furtan-| ne erp gta lidade da falta. Ape- 
guns reconhecimentos. Para diferentes pon-| para a marinha e 17 para o exercito. D'estes|do-se assim ao aborrecimento de esperar por Ms jo constou Ea nas pessoas E ei 
ar d'aquelia provincia devem partir muito) remiram-se J. navio que o conduza, demorando-se O tem-| 5a entre si grid jp nd riro desfalque 
breve, afim de principiarem os estudos respe- Os restantes foram julgados incapazes pa-|po que quer nos portos que mais lhe agra-| antrand P aiatament PE Fio = d 
ctivos, Os Snrs. Lourenço de Carvalho, Alva-|ra o serviço militar. dam e finalmente tendo a commodidade de ng e “ a del lp ah gn la 
ro Kopke, Sesgio de Souza e um outro en- Em sessões de segunda, quarta e quinta|se considerar em sua casa... viajando. Este e NÉ di a tr Edo Rel GRE d GRAS 
genheiro que é esperado por estesdias. feira, a mesma junta inspeccionou 384 man-| supremo goso não é concedido a todos 05 mor-| ve do e o med Ea pt R 

Viação mumntieipal. — Concluimos cebos. D'estes pertenciam 101 go concelho |taes. ja e nda sá ad . Ed Arden eo ae 
hoje a relação das estradas approvadas pela da Povoa de Varzim, 109 ao de Santo Thyr-| - Oyacht denomina-so «Arlequim». Acha-| a di x ad ] Ee els; da Er! 
commissão de viação municipal e sobre as|50; 87 ao de Gaya 87 ao de Villa do Conde. |se fundeado no quadro da Alfandega, onde [se acha o snr Eai é | a Regtaçãa da E 
quaes, como hontem dissemos, se acha aberto Faliencia de ma's uma casa baa-|tem sido admirado pela limpeza e aceio que | niti dio chia q à a Va RE f 
inquerito ordenado pela lei de O de junho de carta. — Por um telegramma recebido hon-|n'elle se notam. ERA E SERRA PD pi ar ho sei A 
1864. ) | tem n'esta praça soube-se que em Londres sus- Tem á pôpa umas armas que dizem ser p e Eid , " al da oe rs d 

As estradas, ultimas do plano approvado| pendera os setts pagamentos a casa bancaria [as do seu proprietario. Ep sh cia atlenuante da gravidade 
pela commissão de viação municipal, são as Parece que os viajantes do « Arlequim» ' Metbâni de contas. —Por accor- 


por este motivo os burguezes de Breme dizem 
que a sua terra pagou 4 França uma contri- 
buição maior que todas as cidades da Allema- 
nha reunidas.» | sJucrs ad 

Combusíio espontanca. — Nos 
jornaes de Londres vem referido um novo: 
exemplo de combustão espontânea, que é um 
dos -phenomenos mais estranhos de que rezam: 


uma grande quantidade deste precioso licor; 


| seguintes: 


| real de Penafial à Lixa, entre as freguezias de Ayão 
* Villa Verde, siga entre Airães e Pedreira Sernan- 


FELGUEIRAS 


Estradas visinhaes—Um ramal, que, da estrada 


O 


denominada «Preston Banking volta | 


en gotta corda . eg da tarde deram as torres signal de in-| Lisboa. 
stradas concelhias—De Felgueiras por Pena- [ Dele 1 
“|covaa Santo Adriãode Vizella, do ando na es- seda pe Sea se a tuto 
- |trada real de Penafiel ás Caldas de Vizella—De Ju- 
guniros, por Sendim, Friande, Moure, Varziella,Ser- 
nande, 5. Vicente de Souza, Idães, Barrozas,Souzel- 
aa Freamunde. 


que da Lameira n'um palheiro contiguo a 
umas casas de: habitação, para as quaes as 
chammas se communicaram. 


Jnvresditio. — Hontem por voltadas 2| depois de visitarem o Porto, se 
| Propicios ventos os cônduzam. 
O fogo manifestara-se no largo de S. Ro- 


A promptidão dos soccorros obstou a que 


« valho e Menezes». 
incendio lavrasse largamente e causasse 


destinam a 


dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
po Lisboa» de 19 do corrente foram jul- 
E — legados quites: para com o respectivo cofre, O 

Relatorio. —Recebemos o «Relatorio Ea Ever dd civil da Crinedi, pela sa 
apresentado à junta geral do districto de Evo- | cerencia como magistrado administrativo do 
ra na sessão ordinaria de 1866 pelo gover-|districto no anno economico de 1864-1865; e 
nador civil, o sur. Francisco Guedes de Car- para com à fazenda os seguintes snrs.: Ma- 


en- 


noel José Trigo, pela sua gerencia como 


os annaes da sciencia, Uma velha irlandeza; 
que residia no immundo bairro de Seven: 
Dials, vivia són'uma miseravel agua-furtadas 
A boa da velha bebia constantemente aguar- 
dente, ou rhumou gin. Era, como se costu- 
ma dizer, uma esponja. Emcomida raras ve- 
zes dava dentada. Como a maior parte das ir= 
landezas dos bairros mais immundos de'Lon-. 


ae sra, Pera taxas para conducção de dinheiro e val: sia Em SÊ CAR IE | % 

| + Na hypothese de ser considerad ato inheiro e valores |traram 118 —sahiram 96 — falle n8—f- arca + hrêl Tá ss  ã 

8: Christorão do Muro a Vallon dia estragado transportados pelos caminhos de ferro de lés-| caram existindo 435 da tato “go a] de Thomar, bacharel José Henrique | Repes, = ESA minas nimndada O] oub 

MARCO DE CANAVEZES NRO n [RR at º 3- | Caram existindo 450. de Almeida, para estar ausente do respecti- — CORBUNICADOS  . 
RS o em o os comboyos de grande veloci-) Nas enfermarias da cadeia existiam 10— | vo lugar por tempo de quarenta dias. Dus TF 4 eusdaib siga 
Pinhão. —Do Marco a Vimieiro,por Freixo, Manbun- - entrou I—sahiram 2— ficaram existindo 9. Fallecimeuto. —Lê-se no «Jornal do| Serviço dos caminhos de ferro 


demos uma! . 


“Contém este importante documento diffe- | carregado ao correio de Moncorvo desde 23 dra taipa arm tg AT md 
rentes mappas e outros esclarecimentos rela-la 30 de setembro de 1864; Manoel José Car- de embriaguez, de embrutecimento, que 
tivôs principalmente 4 administração do distri- doso, director do mesmo correio, no anno privava do pensamento e da memoria. Na 
cto de Evora no anno preterito. economico de 1864-1865; Manoel Anthero|Vespera da sua morte, viram-na sahir comple- 
Eis alguns dados contidos no relatorio: | Baptista Machado, escrivão pagador das obras tamente embriagada” de uma taverna visinhay 
A receita no anno de 1865 foi de réis publicas no districto d'Aveiro, no anno eco-|titubeando e agarrando-se às paredes... e no 
3:2775959 e a despeza de 2:4998739 réis. |nomico de 1863-1864; João Evaristo Dias de dia seguinte pela deter pião 
ga edad pn gal conce-| Lima, recebedór da comarca de Miranda, no | Na sua enxerga um punhado de cihzas! 
NES da 898.036/1505 -ópbave mca nal ao cbr de 1869-1864; Joaquim Jo- | Yaetos diversos 
UDUB ; sé Pereira Leite, director do correio de Car- a HARE To Tao SO eq am 
A contribuição industrial montou a reis |razeda desde 1 de julho até 4 TVoútubro del. Publicou-se Polio: 18, do 1. anno, NE 
11:1379452. 18840 Sofa Pigheiro Leite de FOR, Ai | So LARA musical, PAPoCico da paeica ad 
O numero de fogos no districto era delrector do correio de Provezende 16 aníiio eco: pg ia, Ape Si SItOr, 8, PROREIÇAO 0] 
25:164 com 51:687 habitantes do sexo mas-|nomico de 1864-1865; José de Carvalho e Costi NOT Ara coacese ge RR 
culino e 48:301 do sexo femenino. Moura, director do correio de Carrazeda, des-|.: Rego RV APRL AO counia do pa, peça de mu- 
O nuíriero dosexpostos existentes em 81] de 5 de ontubro de 1864até 30 dé junho de/ ic denominada chouquet do melodiês», bi 
de março de 1866 era de 908. ) bre motivos favoritos da opera a «Africaná» 


x * ro " Ro des estrada de Felgueiras ás| grandes prejuizos. 
Caldas, na freguezia de 5. Verissimo, —De Jugueiros As casas enalheiroin : - 
a entroncar na estrada real de Felgueiras e Passô.| 4 um lavrad é d' T preta pertenciam 
Na hypothese de ser considerada districtala es- PERU IANINS . 
4 Comparecerâm no lugar do sinistro as au- 


trada de Louzada a Fafe, por Felgueiras e Unhão. 
LOUZADA thoridades com louvavel promptidão. 
Estradas concelhias—De Lousada, entre Chris-|— Algumas torres deramo signal trocado. 
Não é a primeira vez que isto suecede. 


teNo e Ordem, por Covás a Freamunde. —De Louza- 
Estimariamos que taes enganos se não repe- 


da, por Alvarenga, Barrogas, Santa Eulalia de Bar- 

roxas, a entroncar na estrada real de Vizella.— De), e : 

Alentem a entroncar na estrada real de Penafiel & tissem pelos mconvenientes que podem trazer 

ra Dep prt por Barrozas, Idães, 8, Vi-| cômsigo. | 

ceote de squra à * reamunde, | . 
“Estrades visinhaes—De Louza ia, por Meinedo, Novas estampilhas. — Por portaria 

a entroncar na estrada de Ponafiel. — De SouzeHa. de 17 do corrente foi determinado que, para | 

quinindo pela ponto que'se Fr na ostrada de Freu-| maior facilidade da franquia das córrespon- | 

mundo a Louzada, percorrendo o valle do Mezio, a | dencias com destino para pai stranceiros 

E rg vt > ST n para paizes estrangeiros 

a E” | RE | estrada real de Lousada a Pena- sejam cunhados novos sélios das taxas de 20, 

Na liypothõss de ser considerada districtal a | 90, 1200 240 réis; e bem assim que os sellos 


estrada redes, por Bitarães e Beire a Louzada |actuaes de 5, 10, 25, 50e 100 réisse substi A d ita com | ap 1S0S, Bernardo José Monteiro Torres, the- de erbeer. arraniada para piano nor Fi 
E | - espeza f sustenta Gel da | PES * » “Me Ide Meyerbeer, arranjada para pian E 
pao cen. cp ii pre vip Jin sn do id at ta sp eita com a sua sustentação | sonreiro pagador do districto de Braga, nO | oiro tê » arranjada para pi no por Fer-. | 


desde julho de 1865 a 


junho de 1866 foi de onomic( ! ua vu 
12:5663261 reis. | anno economico de 1862-1863; José Mar 


das de Penafiel por Novellas, Lodares, Nespereira, a 
à, & cellino Nunes, director do correio de Mace- 


k Canin Oy ares, Poa. 5 de 4. demaleol 
Louzada—e a de eba A Neaperaira por Unhão Publicou-se on. 26 da clllustração 


configuração igual à d'aquelles, e differençan- 
a ih 4 "| do-se unicamente d'elles pelas cores e valores. 

stradas concelhias—Do Pedras-rubr te = | ps) ; 
eira, Canálo 4 teriinar em Cumpeia (estada do] itjrtes Pes votaria de T7 do corrente E 
Portea Santo Thyrso). —De Moreira, por Guifjes porte. —Por portaria de 17 do corrente fo; 
Milheirós, Aguas Santas,a terminar no sitio da Maia, approvada uma proposta que a companhia dos 
Vall : caminhos de ferro fez subir ao governo, para 


na estrada do Porto a VYallongo.—Do Castello 
a + x “ .. z i Var ' por 
Guilbabreu, Santa Christina de Malta, Fajozes a ser modificada a tarifa geral com relação ás 


- Feospital Meal de Sanio Anto-|do de Cavalleirós, no anno economico de 
mio. — Durante o periodo decorrido desde 12/ 1864-1865; Antonio Rodrigues Praça, dire- 
até 18 do corrente, o movimento do hospital |ctor do correio de Bragança, no anno econo- 
mico de 1864-1865. 


real de Santo Antonio e das enfermarias da 
cadeia, foi o seguinte: 


Em virtude d'esta modificação, os trans- 


cellos, Penba-longa e Sande —Do Marco à Serra do Gecorrencias policiaes. — À re- 


E | ab , 


Crato para Penafiel. —De Varzea de Ovelha a Tou-| Pórtes de ouro ou prataem barra, cunhad ae | ré TE ppeaéi : | 

e o TRE os Àou- o, 08 | quisição-do snr. administrador o bai No dia 15 do corrente fallecen em Belem o sur. | Serviço dos caminhos de ferro produz por vezes des: 

RR rã a a Paços de Gaiolo, | Ou em obra, plaqué de ouro ou prata, mercu- per presos Joaquim dos San são par Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, co- gostos e prejuizos, aos cominerciantes. Be 
nga, Ariz, entre Villa Boado q ? Ss € Jos &- |nhecido author de varias obras symbolicas, maravi-|. N'este caso está o pouco conhecimento da ae X 


Bispo e Samprio de Favões, na direcção de Abra- 
gão.—Do Marco, por Santa Eulalia de Constance 
Santo Isidoro, Toutoza a Villa Cabiz. 


rio, patins, Joias, pedras preciosas, acções, no- 
tas de Banco, letras de cambio, titulos ao por- 


re a distincção de pequena ou gran: 
IPO E: Ga VRED: 
tador e outros valores, rendas e objectos de E 


Pela administração d'aquelle bairro tive: Geralmente acredita-se que d'a uellas duas es- 


Estradas visinhaes —Do Marco a Taboado. —De| arte (estatuas, quadros e b bras d i TAB vz | iês resulta & Sm 
» rg ei a Ad — à 19 ronze em obras de ram o € ra ceu na cidude de Belem, capital da provincia do Pa- peei “resu ao ra n ide do 
pa p Re quais Deo Taboado a Varzea de Ovo-|arte), são taxados «ad valorem» (incluindo o tdo in par rá, é veio a fallecer no gitio PRE denominado | 1º os esdbbida? Ho o muitas 


imposto de transito de 5 p. c.) segundo as se- 
guintes bases : | | 
Por fracção indivisivel de 505 réis, 


Na hypothese de serem consideradas districtaes 
as estradas — da Foz do Tamega, pela margem es- 
querda do rio, ao Marco de Canavezes—e ao Marco, 


da Boa Fortuna, talvez não fossem tão mal 
succedidos; mas para o Senhor da Boa-Viata ! 
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pela mesma margem, 2 Amsrante—e de ser conside- 
rada estrada o 3º ordem a—de Penafiel RA 
são-frio pelo Marco. 
PAÇOS DE FERREIRA 
Estradas concelhias —De Paços de Ferreiras ,por 
Frasão Agrela, S. Julião de Agua Longa a Alfena 
—Da de Penafiel a Vizella, por S. Pedro de Ferrei- 
ta, € -mpoemss ils 
a bypathese de ser considerada districtal 
Am que de Paços de Ferreira parte para ea 
quad, tic Villa o Conde, S. Martinho do 
o e ueiras a entroncar na > 
Penaiel a Vicélia. pit 
PAREDES o 
Estradas eoncelhiss—De 3. Martinho do Cam- 
po Recarei, Fonte Arcada, Capella, a Entre os Rios 
proposta tambem para Penaficl),—De Mouriz, to- 
cando nas freguezias ds Cette, Parada Thodea e 
Recarei à entroncar na estrada distrietal de Paço de 


kilometro—0,53 réis. 

Desde 10:0005 réis, sendo o percurso mi- 
mmo de 300 kilometros, por cada 504 réis e 
por kilometro— 0,4) réis. 

Desde 20:0005 réis, idem, idem — 0,37 
réis. 

Transferencia. —Foi transferido do 
cargo de administrador do concelho de Lou- 
zada para identico lagar no concelho de San- 
to Thyrso, osnr. Julio Lourenço Pinto. 

Os honrosos precedentes de s. s.* nos 
concelhos que tem administrado, levam-nos 
a crer que a sua transferencia será motivo 
para grangear novas sympathias da parte 
dos povos que vai administrar. 


S Por Era querer que lhes dessem com os olhos na 


tratantada ! 


cs Estrada de Guimarães & Lixa. — 
xa 


de Goião, pela quantia de 17:9973000 réis 
um conto e duzentos e tantos mil réis menos 
do orçamento. 

Para o lanço da mesma estrada compre- 
hendido entre Pombeiro e Felgueiras, no com- 


Datos apoplexia falminante lhe pôz termo á 


Era o dr. Patroni um escriptor singular; não se 


e ainda hontem foi o seguinte: 

Fez-se uma encommenda para Lisboa e recom- 
mendava-se que a remessa fosse pcla maneira cujo 
transporte ficasse mais barato. ” 

Um dos circumstantes disse que bastava mandar | 
vir pelo comboio de mercadorias, E sho 

Acudimos logo, ReonselBado que mandassem . 
fazer a remessa por pequena velocidade, meio in 
livel de pagarem o transporte pela tarifa simples, 
porque de outra fórma ficavam sugeitos a ser-lhes | 
remettido por grande velocidade, e em tal caso tis 
nham que pagar o dobro. far x ra 
— Mas —acudiu um terceiro — eu tenho visto 
chegar mercadorias no mesmo comboio e umas pa 
garem o dobro das outras, sendo em tudo iguaes: co 
mo explica V... isto? ps 

Muito bem, porque a cousa é simples. Expede-se 
qualquer mercadoria de uma para ontra estação : 


pode negar que tinha vasta leitura; mas a imagina- 
ção transportava-o a mundos ignotos, arrebatava-se 
oo maravilhoso é mystieo, e era transcendente, como 
tantos prosadores e poetas,quedo inintelligivel fazem 
a suprema lei do bem gosto e do bem senso, vindo a 
ser sublimes, porque ninguem os entende, nem elles 


sendo por grande velocidade, é remettida no mesmo 
dia da expedição e paga o dobro do transporte; sendo 
por pequena velocidade, é remettida sómente 48 ho- 
ras depois de entregue na estação eo transporte é 
metade. E E 
Esta e outras explicações que dei satisfizeram 


À direcção dos caminhos de primento de 6:318,39 metros, determinon.o 
rro. —Recebemos de um nosso amigo a |SºYerno por portaria de 17 do corrente que 
carta que em seguida publicamos, queixan- |º director das obras publicas do districto de 
do-se de que não seja permiítida: às pessoas Braga fizesse proceder à construcção d'es- 
que vão despedir alguem á estação do cami-|Se lânço por empreitadas parciaes ou tarefas. 


Estradas visinhses—Do Baltar, por Sobrosa, S 
Pedro de Ferreira, a eatroncar na detida distrai Ee 
que vái de Paços de Ferreira entroncar na estrada 
de Paredes a Freamunde—Da Ponte da Pica, 
por Rebordoza e Villela, a entroncar na estrada dis- 


txisfal de S, Martinho de Campo a Paços do Fer [nho d F a si proprios. os circumstantes, como já por diversas vezes haviam 
251 Ú ada ne a Genro, nas Dlerpnãa a entrada e per-| . Associação dos Advogados. — Varias noticias. —Como uma prova |'atisfeito outros, e como julgamos que isso poderá per 
o Na bygsthões de serec consideradas districtaes| 1 A 7 salas, até que sõe o momento Lê-se no «Jornal do Commercio» : - Jdo odio que os habitantes da Bohemi Provê| conveniente a alguem, desejamos quejseja bem A 

estradas ensfiel, por Paredes, Paços de Fer- a parti os comboyos. Nas conferencias de 11 e 18 do corrente mez dis- ie Rd O AGU ctg A pa a ço é grande 


prussianos, cita-se o facto de um taberneiro 
que levou para sua casa 40 soldados convidan- 
do-os para beber, e que no meio da festa fez 
rebentar um barril de polvora que matou 30 
d'aquelles infelizes. 

— Como o commandante da fortaleza de 
Koenigsberg, unica que ficou em poder dos 
saxonios, se recusasse a deixar passar o Elba 


velocidade, e o quanto é cónveniente a “explicação 
de que as remessas devem ser feitas com explicaçã 
clara, se é por uma ou por outra fórma. o) 
A'quelles que se quizerem livrar de muitos om- 
baraços é prevenir prejuizos aconselharemos a aequi* 
sição do «Roteiro de Viajantes», porque “com a 
dica quantia de 300 réis comprarão um livro de 372 
psginas, aonde o author procurou pôr ao facto de tus 
do quanto é preciso saber ácerca dos nossos Camil” 


erviço 


nhos ds ferro áqueltes que precisárem do sei 


pecar gato, Diva a Fampido--se de Paredes |. Commentando a dureza de similhante|cutiu-se a proposta de que era relator o socio Anto- 
Lguzada, e Margaride na direcção do Norte. prohibição, queixa-se ainda o nosso amigo de oi que porsava dorso gerando 


Aasscelação Indasírial Portuen-|que ella não seja observada com egualdade, rr de ag conjuges, por estriptura anta-nnpeial; pi 


se. — Reuniu-se ante-hontem a d à ] ram a incommunicabilidade absoluta d> bens; 
po Deo a direcção da|pois que em quanto a uns se n ue esses nu : - + DEDE 6 
Associação Industrial Portuense. q q não consente a/9 nunca passassem para o outro ou pessoa da 


entrada nas salas, com o fim d x família d'elles; 2.º que para consegui : : 
Entre outr . : , m de se nãoag- 4 CHES 4. que p Conseguir esse fim da in- 


resolveu queno 1.º dea : . cessão de qualquer dos fi : 
q gosto se procedesse á boyos, a outros se permitte que sáiam para agradado: sr fulta de Re se anta 
7 


eleição irecç: - 
da direcção, como determina o esta-|aquella a despedir-se das pessoas das suas re- |às pessoas da familia do conjuge falleeido; 3.º q 
b) ” 


tuto. : : ue q - ; 
RE PE A jiações a quem acompanham, ão era extensiva aos prasos em que po SE aê rip ae prussianos carregados de feridos, o| dos mesmos. | ab 
mr a. itou-se ultimamen- Sem desconhecer o motivo que de a pap 4.º que salvavam as disposições fêstamen-| 9 Vera ckack teve que decidir-se a bombar- Julho 12. UrrtiA 


j . É 1 . ” = ; - ” 
tarias; 5.º que ainda que o dote viesse a julgar-se dear a fortaleza com baterias estabelecidas em nb 


 nullo — sempre se daria à incommunicabilidade e a Lichenstein. , o 


* 


o oa! + 


cisedna 


PT Snr. redactor. pirbiico D... 1 mM PARTI DR BORDEUS-—Brigue fr, Jacques. 
astando-me que algumas pessoas d'esta cida-| Amsterdam. .... 3 m/dicc.. 43. OSTERREISON—Brigue norueg. Media. 
sai em relações com meus paes, e procu- Genova ...... e OJBiQUco o. mi uti TES LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Lotus. 
ae fisongeal-os fallando-se-lhes na questão judicial | Napoles....... . Sm/d.o.... SA bos os 4 migo d 
e minha malhêr tem sp alias te no pa rid na pis soja ; : qo 000. "000MB COEDES RATEIO ST E e aa es e ca sessao 
cri “eoito da comorca de Villa Real, dizem In-| Cadiz... ecc AAA =. «im álbhos | | E 
o da que um filho nunca é honrado| Porto ...esem.a  & d/ve..... par Ih p. e. de COBRETO LI HOJE 
edad gens paes, maxime quando não assistido desconto | pede Adão 
de justiça julgo do meu dever fazer publico pela im- —— Lisboa 21 de julho 
re , em Fundos estrangeiros 


eriodica em desaggravo d'essa offensa a 
a Fespeitosa porque procurei evitar que á tela 
jadicinria viesse essa desgraçada questão — e então 
UmPI e-me publicar à proposta que fiz aos ditos 
meus paes pela interposta pessoa do ill.mo Enr. dr. 
Antonio Correia de Almeida Lucena, advogada na 
referida villa, antes de levados aquelles aos tribu- 
naes a requerimento de minha mulher. Eis aqui a 
croposta—confiava as contas da minha gerencia na 
casa de meus paes desde março de 1862 até novem- 
bro de 1865, bem como os recibos dos seus credores, 
a quem paguei, e mais documentos que tenho, & seis 
homens de bem, visinhos de meus paes, € escolhidos 
por elles, para que esses senhores examinassem == 
contas, e que minha mulher de bom grado so sugel- 
ria à receber a cifra que essses arbitros fixassem 
no apuro liquidação d'aquellas. Mas ERRO gnaia 
como generosa proposta foi me regeitada. que de- 


veria eu então fazer ? Confesso que não sei nem até 
hoje pude aventar outra que. a substituisse. Mas 
sendo isto talvez devido à minha curta intelligencia 
pedirei a esses senhores, que querem julgar-me sem 
me ouvir, que me digam qual é o recurso que me 
resta—ou se um filho que proporciona a seus pães o 
nagamento de uma divida sagrada por essa fórma 
póde ser censurado, ou ainda considerado menos jus- 
to e honrado. e | 
” Sou com'toda a consideração e estima 


gs: j DeV. etce., 
pts E E spiepe de Souza Canavarro. 
“de julho de 1866. | 
wii A epinleciaento). 
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—  pewpaehos de exportação 
Julho 21 eps 
RIO DE JANEIRO— Na galera Africa, J. E. 


“dos Santos, 3247 litros de vinhos; Viuva Azevedo & 
Filhos, 90 cunhetes com pomada; 


« J. Leite da Cos- 


ta, 2 caixas com s e 2 fardos com malvas;M. 
“da Rocha Brandão, 300 liaças de vimes. 
e 


4 


IDEM—Na barca Lima 1.:, B. J. da Costa Bas- 
ha a am 


to, 1 caixão com carnede porco. 
l Ren ix, d. J. Teixeira, 1 
barril com carne de porco. Rs E. 
“— JDEM-=Na galera Jonquina, Daniel & Iemão 
Tassoo sal. nha AS) Daniel & | - 


J. E. 


va Nunes, 1 caixão com ferragens e 6 bar É) 
polbósençianos 0 oo ss ju 


sa 


és Es 
L' Nua a galeota hol. Margaretha Ma- 
o J. E 400 chiras com rei ai 
LIVERPOQL—No vapor ing. Cintra,R.H. Hul- 
daworth, 1602 litros de vinho; E. Katzentein, 55 di- 
tos de dito; J. de Souza Carneiro e Silva, 267 ditos 
do ditos ves & C.º, 267 ditos de dito:; Albino Jo- 
sé Pereira Soares, 100 caixas com cebolas; M. dos 
Santos, 100 ditas com ditas; M. J. Leite da Costa, 10 
barricas com sarro; D. G-. Ribeiro,60 ditas com cebo- 
is e 30 ditas com maçãs; Kendall & Jones, 108 di- 
tos com cebolas; J, is 
F.L. Caturno, 254 ditas, 24 canastras e 1000 resteas 
de cebolas, 50 caixas com maçãs e 20 ditas com 
ameixas. JOQU TE TaA 
IDEM—No vapor inglez Braganza, A. Candido 
de Almeida, 30 caixas com cebolas; J. M. Torres,100. 
ditas com maçãs; B. Pinto de Mãgalhães, 150 ditas 
com cebolas; J. A. da Costa Sampaio, 50 ditas com 
maçãs; F. Chamiço, Filho & Silva, 87 saccos com lã 
lavada; R. Reid, 23 ditas com dita; A, J. Pereira 
Soeres, 70 caixas com cebolas; A. Wilton & C., 2 
gaccos com lã lavada; Kendall & Jones, 360 caixas 
com cebolas; J. Carvalho e Silva, 150 ditas com di- 
tas e 50 ditas com maçãs; L. M. de Oliveira, 100 ditas 
com cebolas e 12 ditas com maçãs. 
TERRA NOVA — Na escuna ing. Christopher, 
M. Fins & C.º, 119025 litros de sal; J. da Hora Fer- 
r dy 101 canastras com batatas e 700 resteas de 
CEDO (AS. VS VS | 
BRISTOL—Na escuna ing. William Edward, 
C. N. Kopke & C.*, 534 litros de vinho. 
— "VIGO-Na barca hesp. Salâmantina, J. F.Mou- 
tinho, 66 litros de vinho. 5 


Cargas maánifestadas |. 

CG. M. n.º 480—Gaspe, Escuna ing. Laurel, cap. 
Canlall, 1184 e meio quintaes inglezes de bacalhau. 
CM. n.ºn.º 481—Aveiro, Rasca Flor de Avei- 
ro, mestre Diniz, 120000 litros de sal. 

C. M. nº 452-—Lisboa, Vapor ing. Braganza, 
cap. Walker, 308 volumes com varios artigos com 


destino a Liverpool. 


ri 


ás  Wéxmos de carga 
(7 
"SETUBAL —Hiate Sol Dourado. 
- OLHAO-—Cabique Bomfim. 
“TERRA NCVA-—Barca ing. Augea. 


oceania mm 
Completa dnscarga 
esa a 
AVEIRO—Hiate Rasonlo 1.º 
IDEM— ore 
TERRA NOVA-—Barca ibg. Augea, 
AVEIRO—Hiate Dia Feliz. 
— IDEM—Hiate E" Segredo. 
| PORTIMÃO =Oahique Bomfim. 


-—- 


Gónsros defpasusdos pein mora 
& satr 
Julho 21. 
Ferro—2522 feixes e barras. 


- Oleo de linhaça—1 pipa. 
- Enxofro—25 barricas, 
Farinha de batata—l4 saccos, - 
- Hlercado do Porto 
ps — Julho 21 | | 
Farinha de milho,,....«... 100 $480 a 4500 
Trigo da terra. seres. BIO) à  BISO 
a gerodio ...delbza- o.  $940 a 8960 
+ barbella.. »areja » ..... 8830 a 8850 
» ribeiro....... PODA da Soa» "8920 a 5940 
> da MadoI PssMvace ca 8940 a 960 
+» vareIro ASA sd. 3900 a 8920 
Feijão branco.....cccerero  PiQd A GI4O 
»  vermelho...ivescecreo BIS) Aa BIIO 
"5, rajado. ERR EE . 3560 a S5TO 
» frades Fo PPSD Dando es 8500 a 3530 
» amarello. eve o ease... 8640 a 3660 
Milho da terrã.t.ececsteccc do 8440 a 4460 
»  estranpéiro...osescusos | 8400 
Centeio. ..... a iobtos ao cmteiad da  *BB20 a, $540 
Cevada. RE ais Eai Ads Sasisr aisínio 8400) a  g410 
Batatas (arroba). .cessesereus 8380 a 8400 
Azeite (almude)., ..sessmecss o 45900 a 538000 


Praça de Eisboa 20 de julho 
Kendimento ds afandegs graudo do 
Lisboa dê 2 a 19 de julbo....... -  170:4268794 
| 7:3028158 


[dem no dia MOslvt sd ATA TOR 
| 177:7283959 
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E ipções de assentamen- 
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OD OLA 
FABDO) sr deva To.  431/,8451 0, 
ODS, idem. .......... 43 ABA «f 
los de & acções do Ban- | | 

co de Portugal | 47558000 a 4804000 

2465000 a 2485000 


148000 


(anti 8 eseniengannsa 9 o 
Titulos de divida publica 
tor eee raça rapa 
Pine do divida publica 0 
das tres operações)..... 10 12 
Papel-moeda ............ 16 | z 18 
o a oia 
n corevasa SD) dlV.sauo “D33/, q D4 
Paris o o ro DO apo e eecto Eos LãO 


Ato que compete aos de palha ordinaria. 


das alfandegas, em sessão de 18 de julho de 1866, 
estando presentes os vogaes—Simas — Serzedello Ju- 
nior, relator-— Santos Monteiro—F'radepso da Silvei- 


Lisboa, vindos de Londres no vapor «Sydney Hall», 


cur 


M. Torres, 24 ditas com maçãs;| 


Itro. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

— O telegramma que expedi hoje ás 3 horas 
da manhã e o que expedi ás 4 horas da tarde, 
jambos officiaes, dão-nos positivas noticias da 

acceitação do armisticio. 

Cessam as hostilidades por 5 dias e no con- 
gresso se decidirão as questões pendentes e que 
estavam para ser resolvidas pelas armas. 

Creio que Portugal será representado no 
congresso e diz-se que será encarregado d'essa 
missão importante o actual ministro dos nego- 
cios estrangeiros, o snr. José Maria do Cazal 
Ribeiro, ficando o enr. João de Andrade Cor- 
vo, ministro das obras publicas, incumbido in- 

terinamente d'aquella pasta. 

Ouvi que os outros paizes serão tambem 
representados no congresso pelos seus respe- 
ctivos ministros dos estrangeiros. 

Ainda que as outras nações não se fizes- 
sem representar por aquelles altos funcciona- 


Bolsa de Londres, em 20 de julho — Congo- 
iidados 88 1/,—3 por cento portuguezes 43 1h, 

Bolsa de Pariz, em 20 de julho — 3 por cento 
francezes 68,304 1/2 por cento 20 96. 

Bolsa de Madrid, em 20 de julho — Conso- 
lidados 36,40 —differidos 32,15, 

Se : : 
Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 326 

O conselho geral das alfandegas : or 

Visto o recurso interposto por Julio Cordeiro, 
ácerca da classificação de uns chapéus de madeira 
para homem, vindos de Amsterdam, no navio «An- 
ton & Jacoba», apresentados a despacho na alfande- 
ga de Lisboa; aaa 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

"Vistas as amostras que acompanharam o re- 

Cargo; 

Vista a informação do conselheiro inspector da 
dita alfandega; | 

— Visto 0 artigo 10.º do decreto de 3 de novembro, 

de 1860; | res | 

Considerando que no artigo 794.º databella que 
faz parte da lei de 14 de fevereiro de 1861 se estabe- | 
leceu que, por chapéus de palha ordinaria, se devem rios, O governo faria bem se encarregasse o 
entender os de junco, palma, vime e semeihantes;  |ynr, Cázal Ribeiro d'aquella delicada commis. 


Considerando que os chapeus que motivaram |. - ud o 
este recurso, assemelhando-se aos de vimes , não só/ 340; POIS 8. exc.* havia do fazer honra ao nos- 
so paiz, que teria no illustre estadista um re- 


pela natureza da materia de que são feitos, como 9 QL | 
pelo custo da sua produeção, devem pagar o direito presentante inteligente, leal e zeloso. 
EE Ao de palha ordinaria; Parece que os engenheiros encarregados 
Artigo unico. Os chapéas de madera, proposta da drenagem da quinta modélo o os officiaes 
a despacho por Julio Cordeiro, devem pagar o direi- militares incumbidos da escolha de um campo 
(de instrucção e manobra, representaram ao 
governo, declárando-lhe que aquelles terrenos 
não se adequavam ao fim desejado, em con- 
sequencia da falta de aguh. Em consequencia 
d'isso, consta que o local escolhido para o cam- 
po de manobras é proximo de Tancos. 
"Faz hojé 23 amos a snr.* D. Maria 
“O conselho geral das alfandepas: Anna, irmã de El-Rei o Snr, D. Luiz; casa- 
- Vistoo recurso interposto por José do Nasci- da com o principe Frederico Augusto Jor- 
mento Lopes, ácerca da classificação de tecidos de| ge, filho do rei João da Saxonia, muito pre- 
algodão que apresentou a despacho na alfandega de judicado na actual guerra da Allemanha. 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; O «Diario», c onfirma 2 moucia e dei 
Vistas as amostras que acompanharam o re-|hontem na minha correspondencia, relativa á 
portaria expedida pelo snr. 'ministro do rei- 
no aoreitor da Universidade e ao goverfiador 


- Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


ra—Abreu—Costa—Couceiro. uid à 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro, 


RESOLUÇÃO N.º 327 


BO; | 
Vista a informação do conselheiro inspector da 


ag dá A o irado es Ddonoveniiio civil de Coimbra a proposito das desordens 
de 1860 ala csnia guuo? al À ue alli se deram entre os estudantes e alguns 
Coriderando quê os ido, a Fetpeito do cuja lentes de direito. | 
classificação interpõe recurso, não pertencemao gru-| À portaria vem hoje publicada na folha 
Po dos tecivioa de algodão tapados, como os que mo) rota] é diz poíito mais ou menos aquillo 
tivaram a reso Ron 294 d'este qual Qro SAL cet é ; DA TA 
Considerando que, aindasque menos consisten-| que eu hontem disse na minha carta, quando 
tes, so ellos semelhantes. aos que na pauta teem “a[fallei d'ella. o | 

i alves o ou telegarçã; z “|. À snr viscondessa de Soveral na occa- 
ns RÔ as, cota conto) Uiaio ho ac a sb la ão de se despedir da rainha de Hespanha 
Hiôntirái sto Foltirio develh piGrO dirdifo de foi agraciada por S, M. com abanda de Ma: 
réis por kilogramma. Himoa & fria Luiza. 


-» Esta resolução foi adoptada peloconselho geral) Diz-se que o snr. general Duarte Fava 
das alfandegas, em sessão de 18 de julho de 1866, | qa cotnhandada a divisão dos Açores será 
estam: o presentes os vogaes— Sir — Serzedello aii sofa iii A + eta 
nior, relator—Santos Montéiro—Fradesso da Bil-| nomeado governador da praça de Valença. | 
veira—Abreu—Costa—Couceiro. | | Chegaram hojeta fragata «D. Fernando» 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro. - ta o-vapor «Mindello», que foram aos Açores 
amo! ef, s)tDiagão e Lisboa de 19 de'julho) IJovar os emigrados hespanhoes, e o snr. barão 
LES ROS ELO ESTO EI Carine oem era então de Zezere. ae om irbaá Sa 
S. exc.* foi hospedar-se em casa do sor. 
visconde de Bastos. 
O sr. Heredia tinha concluido a inspecção 
ás alfandegas dos Açores. , 


— |roismo, o enr. José Guilherme Pacheco, deve 
q E A aa cm Portugal no primeiro vapor da ear 
* Parece que a segunda fundição da estatua 
ipo |de Camões não ficou perfeita e que será in- 
| cumbido d'aquelle trabalho um artista portu- 


| guesz. ne ss 4 
Entob. Na folha official vem publicados oficios 
— + idos ministros da Prussia e Austria residentes 
O. | Nublado | Desta côrte relativos aos navios mercantes, 
o [A folha official publica tambem uma porta- 
“7 lria ordenando á junta geral da bulla da cru- 
Idem |zada, que nas epochas que achar mais ade- 
na quad) dê conta do bom ou mau serviço das 
| pessoas eeclesiasticas que' tiverem alguma 
parte na administração da bulla. 
Consta que antes de hontem foram à regia 
[assignatura os seguintes despachos feitos pelo 
ministerio dos ecclesiasticos e Justiça, 
» "Rey. Alexandre Pinto da Costa, appre- 
sentado na igreja de Miomães, diocese de La- 
dirá dogirio para/ ADÃO sabem sa RUvspiaves oa om cs M 
Penta Pag SL RaD Olinda—a Ma, para O RO de] Rev. Domin os Dias Correia Fanha, apre- 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor New-| sentado na igreja da Comieira, diocese de 
ton—a 25, para Pernambuco, o brigus Relampago, Braga. À 
e para Londres, o vapor Maria Pia. t a Rey. a E Anda aguia fa JR 
| gr Da Bags, diocese de Vizeu. | 
' Rs Rev. José Leite Faria de Sampaio, apre- 
PERNAMBUCO 46 dias-—Patacho Novo Limã,| sentado na igreja de Villa Cova da Lixa, dio- 
cap. Lopes, assucar,a A Luiz Gomes Lima, - - tcese de Draper EEE 
PR E honasis EApo Linea. Rev. José Lopes da Silva Martins, apre- 
AVEIRO — Bateira Tsabel, mestre Santos, las-| sentado na igreja de Santa Cruz do. Douro, 
; ski o aaa Tó obUS sal Idiocest doPorto. .. *CUvos ca vd 
IDEM—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo,dito. Rev. João Bento. Mendonça Marques, 
te, nim pm Si Ci “| João apita Lopes Alves ch ta Alexan- 
IDEM —Hiate Ens ano, mestre Simões, aduella. dre da Silva apresentados em benefícios da Sé 
IDEM Cabique Peninsular, mestre Rocha, as- de Faro. sad A 
-. José da Piedade Caracol, provido na the- 


vs ARM! souraria de Martim Longo, no Algarve. 
- +»). Foi concedida licença para permutarem 
-|os respectivos beneficios aos presbyteros Luiz 
Antonio da Silva, parocho da Cárapinheira, e 
João Maria” de “Mello Ramalho, parocho de 
S. Silvestre, ambos da diocese de Coimbra. 
Visconde d'Algés nomeado de novo, co- 
|mo requereu, para o logar de ajudante do 
| procurador geral da corôa, ficando por tanto 
vago o logar de juiz de direito da Covilhã pa- 
|raque tinhasido nomeado. 
Augusto de Abreu Castello Brânco, juiz 
de direito de 2.º classe, na comarca de Villa 
do Conde promovido a juiz de 1,º classe e 


à tósão | 20,1 | 96 | O. 


2 | TATA | 23,0 91 


3 j 15386] 23,3 | 90 | 0. 


Maxima temperatura 26,0 
Minima 2 “184 
rr A bs ozono pa o] 
uvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0, 

| O director, Gomes Cisiho. 
A 74! da EUA ..- 
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No dia 23 do corrente, sa 
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Foerto 21 dejtulho . ur 
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FAN EO d.. 2. +. 
Até esta hora entraram hiate 8. Prautisco e 
brigue ital. Candida, e sahiram hiates E' Segredo, 
Joven Laura, Nova Esperança, e Dia Feliz, e escu- 
na hamb. Horentine 2.º: tado o 


* 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira IG «de julho 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Leão, lastro. 
IDEM —Rasca Conceição Subtil carga da praça. 


q” 
+ 


Não sahiu embarcação alguma. nomeado para a comarca de Angra do He- 
| Idem 1% | roismo. 
Não entrou embarcação alguma. Francisco Henriques de Souza Secco,juiz 
AVEIRO-Calique Senhora db Rodario! Pês- de 2:* classe em Cantanhede, promovido á 
caria, Oq . 1.º classe e nomeado para a comarca da Co- 
' Idem IS | * |vilhã. 


Não entrou embarcação alguma. 


Antonio Barboza de Souza Faria, juiz 
| À SAHIDAS 
VIANNA—Hiate D Luiz 1.º, pedra, 


de direito de 2.º elasse em Celorico de Basto, 


LISBOA- Hiate Libania & Adelaide, varios) transfórido para Villa do Conde. +“ 
generos. Antónió-Dias de Figueiredo Costa e Oli- 
Edem Es : veira Salgado, delegado em S. João da Pes- 

| ENTEADAS sr À Sátira : ; 

€ E onal r. Foreigi. lastro. | queira; transferido para Arganil. | 
E A REA Es e sit a “15 João Baptista de Paiva Cardaso, juiz de 
“LISBOA Rasca Conceição Estrella, varios ge- | 2.º classe, na Lóuzãa, transferido para Can- 

neros. | ESTA dz! tanhede. T l | E Ena 
die ah coisa di am E 5 | — Antonio Aibino da Costa Macedo, juiz de 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 2, E classe, em Valença, transferido pars Ce 

| lorico de"Basto. - 


Miguel Rangel de Quadros, juiz de 2.º 
classe que tinha sido nomeado para Móncorvo 


múelegraphia eledtrica 


RSS ir Sei qu a » [onde não tomou posse, nomeado juiz de di-| ——— 
ENTRADAS '|reito na Louzãs. 


LISBOA 29 dias—Vapor paq. ing. Messina. 
GLASGOW 6 emeio dias —Vapor ing, Macedoa. 
- ILHA TERCEIRA—Vapor de guerra Mindel- 
lo e fragata D. Fernando. 
NEW-YORK 35 dias—Barca ing. Legatus. 


Sebastião Antônio Peixoto Coelho, juiz 
de 2.º classe, em Amarante, transferido para 
Valença. ! 


O enr. governador civil de Angra do He- | 


João Abel Correia Martins, juiz de 3.º 
classe, na comarca de Tondella, promovido á 


Juiz de 3.º classe, na comarca do Porto de, 
Moz, promovido á 2.º classe e nomeado para 
a comarca de Loulé. 

Sebastião Frederico Rodrigues Leal, juiz 
de 3.º classe, na comarca de Vinhaes, promo- 
vido á 2.º classe enomeado para a comarca de 
Moncorvo. 

Joaquim Bernardo Soares, juiz de 3.º 
classe, na comarca de VillaNova de Foscoa, 
transferido para a comarca de Tondella. 

José João de Oliveira Mourão, delegado na 
comarca de Valle Passos, nomeado juiz de di- 
reito para Vinhaes. 

José Ribeiro Perry, delegado da 3.º vara 
na comarca do Porto, nomeado juiz de direito 
de Villa Nova de Foscoa. 

Henrique Pinto, delegado da 2.º vara da 
comarca do Porto, transferido para identico 
lugar na 3.º vara da mesma comarca. 

João de Freitas e Almeida, delegado em 
Benavente, transferido para a 2.º vara da co- 
marca do Porto. 

Luiz Tiburcio da Silva Trigueiros, delega- 
do em Portalegre,transferido para Benavente, 

Antonio Augusto da Silva Mattos, dele- 
gado em Loulé, transferido para Portalegre. 

Firmino João Lopes, delegado em Ma- 
cedo de Cavalleiros, transferido para Valle 
Passos. 

Antonio Avelino Serrão Coelho de Sam- 
paio,delegado na Louzã, transferido para Por- 


to de Moz. 


João da Canha Seixas,delegado em Pinhel, 
transferido para o Pezo da Regoa. 
- Possidonio José da Silva Marçal, nomea- 
do contador da comarca de Castello Branco. 
Francisco Antonio Pereira, exonerado, co- 
mo requereu do lugar de contador da comar- 
sa de Castello Branco. 
—  Servulo Maria de Carvalho transferido do 
logar de escrivão do 1.º districto criminal de 


Lisboa para identico officio na 4.º vara da 


mesma comarca, 
Marçal Luiz Lopes, nomeado escrivão do 


Juizo de direito de Miranda do Douro. 


Antonio Joaquim Alves nomeado escrivão 
de paz de Thayde na comarca da Povoa de 
Lanhoso. 

Antonio José Rodrigues nomeado escri- 


vão do juiz de paz de Vouzela, vago pela 


exoneração de José Antonio da Costa. 
Proximo á villa do Coruche, commetteu- 
ge no dia 18 do corrente um horroróso crime. 
— Francisco Coelho, creado do snr. João 
Bento tinha sahido da villa 'em direcção do 
caminho de ferro e trazia 12 libras com que 
pretendia fazer algumas compras em Lisboa. 
Os assassinos que o esperavam no sitio da 


Fonte dos Clerigos, deitaram-no do cavallo 


a baixo e deram-lhe um golpe de machado 
na cabeça, cortando parte d'ella e fazendo 
saltar osimiolos,o que tudo se encontrou espa- 
lhado no chão! 

Não contentes com tão grande barbarida- 
de, os malvados deram seis punhaladas no ca- 


daver, sendo duas em cada bico do peito! Es-|' 


tas feridas já não deitaram sangue. 

Foram encontrados os alforjes a pouca dis- 
tancia do sitio, onde o crime foi perpretrado, 
um pequeno sacco onde ja o dinheiro e o ca- 
vallo preso a uma arvore de um vallado, 

sao fundadas suspeitas de que os malvados 
são de Coruche e as authoridades procedem 
com toda a actividade para os descobrir. 

Parte na segunda-feira para a Figueira o 
snr. Agostinho José Duarte, ha pouco nomca- 
do capitão d'aquelle corpo. 

Consta que vai publicar-se um jornal com 
o titulo «O Theatro». O proprietario da nova 
folha é o snr. Francisco Palha, 

Ouvi que os actores do theatro da Rua 
dos Condes, queestiveram no theatro normal 
tem os seguintes ordenados: À sur.* Emilia 
Adelaide 1008000 réis por mez. À snr.* Del- 
fina eos snrs. Santos e Tasso 725000 réis. À 
snr.* Emilia Letroublon 655000 réis. O snr. 
Izidoro 608000 réis e osnr. Queiroz 455000 
réis. 
| O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 20 do corrente, que é con- 
siderado inficcionado de cholera morbus, des- 
de 17 do corrente, o porto de Marselha. 


e SA E ST A a en e o O mt a 


TELEGRAPHI 


Ao Commercio do Forío 


(Do seu correspondente) 


Lisboa 21 às 3h.e 58m. da tarde (x) 


Consta que o armisticio fôra ac- 
ceite com as seguintes condieções: 

Os dutados do Elba e o Hanover 
serão annexados à Prussia. Formar- 
se-na uma confederação dos estados 
do norte, com representação militar 
da Prussia, sem ser privada a Aus- 
tria da representação diplomatica. 

Fica dependente da decisão de um 
congresso a exclusão da Austria da 
confederação do sul. 


Idem 21 ás 8h.e 32 m, da tarde (») 
(Despacho particular) (b) 


A Austria acceitou as condições 
da paz. 

A Prussia insiste na separação d'a- 
quella da confederação, mas propõe 
duas confederações Norte e Sul, su- 
jeitas áresolução defênitiva de um 
congresso para o qual Portugal é con- 
vidado. 


(DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Lisboa 21, ás 10 horas e 26 minutos da 
manhã (x) 

PARIS 20 — O «Monitor» diz que 
tendo a Prussia achado sufficientes 
para a realisação do armistício as ba: 
ses preliminares da paz recommen- 
dadas pelo imperador Napoleão, e 
tendo-se comprometiido a abster-se 
de qualquer acto de hostilidade «por 
espaço de 5 dias» (a), durante os quaes 


la Austria deverá responder sobre 


as bases convencionadas, o governo 
francez levou esta communicação ao 
conhecimento da Austria. Se a Aus- 
tria acceitar, o armisticio será assi- 
enado immediatamente. 


——— 


(x) Publicamos hontem de tarde em suplemento 
os telegrammas marcados com um asterisco, 

(b) Este telegramma foi hontem de tarde rece- 
bido por uma casa commercial d'esta praça,que teve 
a bondade de nol-o communicar. 

(a) O telegramma não menciona o praso duran- 
'te o qual deve haver abstenção de hostilidades. Pre- 


SAHIDAS : Ê , - A 
PORTOS DO ALGARVE -—Vapor paq. Victo-!9.« classe e nomeado para a comarca de Ar- 


ria. T | 
BAHIA —Patacho Eugenio. 
PORTO—Vapor paq' ing. Amazon. 


'henchemos essa lacuna indicando o prazo referido: 

'no despacho official que nos foi transmittido na ma- 

mamar. LEI Sa istanta | drugada de hontem pelo nosso correspondente de 
Luiz Frederico de Bivar Gomes da Costa, | Lisboa, e publicamos na folha de hontem, 


SENTO Rs ú Es Sm, 
EXTERIOR pro- 
eita “ preta- 

Folhas de Madrid e de Pariz de 18, de Es da cor- 
Bruxellas e do Havre de 16. | aca RE 
VIENNA 18 — Estabeleceu-se a guarda RE TEA eras a 
nacional no imperio. Rh Ss pe 
asas » bre para à 


Os povos da alta e baixa Austria, da Ca- 
rinthia, Carniolae Styria armam-se para re- 
sistir 4 invasão prusso-italiana. 

Os voluntarios italianos commandados por 
Nicotera, foram rechaçados perto de Condius, 
perdendo dous commandantes, cem prisionei- 
ros e enorme material de guerra. 

PARIZ 18—0 exercito italiano não ata- 
cará o Tyrol. Parece quo nas Tulherias ha 
completa certeza de que não se ferirão mais 
combates no territorio italiano. 


Foz faz publico que do dia 23 do corrente em 
diante principia a sua já acreditada corrida de 
todos os annos sendo a partida da Porta Nobre 
para a Foz às 8 emeia horas da noute, e vice- 
versa ás 9e meia. Os bilhetes na Porta No- 
bre vendem-se na loja de peso n.º 5,5 A, ena 
Foz em casa do snr. Antonio Romeiro mesmo 
4 postura. (3129) 


ALUGA-SE 


casan.º 91, 92e 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen- 
to. Quem a pretenderfalle com seu dono, rua 
dos Martyresda Liberdade n.º* 202 e 204. 
! (3144) 


 VENDED-SE 


y E Bio propriedades no aprasivel lugar de 
Sant Anna de Leça do Balio, onde vai ter 
lugar à 26 do corrente, a grande feira de anno 
e arraial, que constam uma de casa nova aca- 
bada ha dous annos, quinta murada com po- 
mares, casas para caseiros, e cavallariça e por 
baixo da casa nova um grande armazem apro- 
priado a negocio; está actualmente habitada 
pelo snr. administrador do concelho da Maia. 
Outra fronteira, com casas antigas e grande 
campo murado que circunda o campo da feira, 
está afrutado e tem ramadas. H 
- Osemrs. pretendentes teem bella occasião 
de apreciar estas propriedades e à excellente 
localidade, no dia da romaria. Tambem se 
“(3128) |trocam por titulos do governo ou acções de 
CO AN LAS AS Tantão o |Bancos. Tracta-se com seu próprio dono Ma- 
O rel de Italia nôel E. Cardozo,agente de leilõss, rua de San- 


Por Alberto Blanquet, versão livre de J. À, |ta Catharina n.º 108. (3138) 


X, de Magalhães | PG UR So taESER ae =p pe o ro saTEaD OE 
wo | ALUGASE 
(8002), )) aoaa | 


E VOlc O. o suo vip nica dh o à e 0d a iE posa ciso 
WEome:: na livraria de Viuva Moré. 
MA casa de um andar com bom 

- Propheciado Padre Santo | EA ra lenta! Jardim do recreio, de 
E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 lda cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 


CRER SENSU E ECA IS O ET ET ES VÍ ei DS a 
DS DA a A - e e O O O a 


— se ua 


PUBLICAÇÕES LITTERARIES 


o 
+. 4 A 
eis ira 
e" Qua ] - 
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À Sel pm 
“+= +» 
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Phantaisie pour piano par Ad. Lecarpentier 
| idiniaid] a distribuição do 6.º n.º da 5.º série do 


jornal de musica a «Lyra». 

As reclamações que algum dos snrs, assignan- 
tes tenham a fazer relativamente 4 entrega do jornal 
queiram dirigil-as ao armazem de pianos, musicas € 
outros instrumentos, de José de Mello Abreu,rua de 
D. Pedro n.º 14, aonde se continuam a receber assi- 
gnatuas paro o mesmo jornal. 

' Preço de cada uma serie de 10 numeros, paga 
adiantada — 15200 réis. 

Para as provincias, franca de porte—l 8600 réis. 

(3143) 


RHADAMANTO 
Romance por D. Maria Peregrina de Souza 
500 réis, 


1 vol.,8.º francez, nitidamente impresso. . 
Wtsss na livraria de Viuva Moré, 


lindas vistas de mar e do panorama 
Rg ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei-| 567 
ros n.º 12, por 60 réis. ç 
Manda-ze para as provincias em troca de 70 
réis em estampilhas. (2692) 


- Umacasa de um andar, nova, em seguida 
á de cima. p- 


Repertorio remissivo |. Entltalgo dire Dercbo o 
CANONICO-THEOLOGICO aa Dous andares da casa da rua de D. Pe- 


n.º 54, ambos com cosinha. o, 

PELO FALLECIDO a aro | —e— meme sa quabis sm 

Padre José Duarte de Hagalhães|  Umandardacasa da praça de D. Pedro, 
1 volume grande, preço. ......cuess 15500 réis [n.º 124, onde senão pódefoguear, 


o 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo-. 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20, (2491) |reira Lobo. | eso QAUrO 
"Pedra Salgada. 
LUGAM-SE um ou dous cumes de arma- 
zens que ambos podem arrumar 200 pipas 
de vinho. 


Quem pretender, falle na rua de S. Fran- 
cisco n.º 21, escriptorio. (2671) 1 


— ATTENÇÃO 

NA rua da Boa Vista, no meio dos campos, 

perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- 
sa para alugar com commodos para numerosa 
familia, jardim e pomar separado, agua mui- 
to boa para chá encanada para toda a casa 
e jardim: a quem convier póde ir vel-a a toda 
a hora dodia. (2959) * 


A LUGA-SE a boa casa onde mora O sar- 
* Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 


a 22,e mais acasa de um andar com quintal 
n.º 44. (2962) 


1 Ei nd comprar ou alugar uma casa 


EXPE | k L E Ri TE de um andar, que seja limpa, que tenha 
| a quintal, e agua que sirva para beber, e o lu- 


AS pessoas que dirigirem cartas sobre as—-| car que seja alegre e saudavel. Tambem se. 
sumptos relativos ao jornal rogamos o|compra alguma quinta proxima a esta cidade 

favor especial de as subscriptarem ao DIRE-|e para 0 lado da Aguardente. Para tractár na 

CTOK, OU ADMINISTRADOR DO COMMERCIO DO | rua de Santa Catharina n.º 895. (3121) 


PORTO, para serem logo abertas apenas são re) AA AS LEI 
Esbidas ? 5 k ; LUGA-SE uma espaçosa casa, com com- 


modos para uma numerosa familia, sita 
na rua do Almada com os n.º 311 a 315. 
Quem a pretender queira dirigir-se a Joaquim 
K d | 
(3093) 


Casa para banhos em-S. João da Foz 
meia horas da manhã, haverá leilão de| & RRENDA-SE uma boa casa mobilada 
moveis, como guarnição estofada para sala de | para numerosa familia, com quintal, co- 
visitas, consollos com pedra branca, cama cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
franceza, guarda-vestidos, commodas com pe-| À chave está defronte n.º S0. (2651) 
dra marmore, mesa ellastica para jantar, apa-| + UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 
rador, louças, crystaes, um cobertor de da- sa na rua de S. João com muito bons com- 


masco bordado a-curo, pratas, é Gutros maiS modos para uma familia, falle na mesma rua 
objectos que constam da lista impressa que se! 1016103. Estas: (3100) 


—— — e — .. ———— e 


ESPECTACULOS 
Palacio da Crystal 


ILLUHINAÇÃO E MUSICA 
Domingo 22 de julho 


Entre as differentes peças do programma serão 
executadas as seguintes pela primeira vez. 

Grande phantasia da Africana de Meyerbeer 
por L. Brunet. 

La Printaniêre, polka mazurka por Dassonville. 

Chiteáu des Fleurs, schotish por Lamotte. 

Espagne, bolero por Vobaron. 

Le Capricieux, galope por Bousquier. 


NÚNCIOS 


— 


Grande leilão 
RUA DE SANTO ANDRE N.º 110 RA | 
amobilia do exc.mº gnr. D. Antão Vaz de Pinto Leite, no largo dos Loyos n.º 9 
Almada que se retira para Barcellos 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA sexta-feira 27 do corrente, pelas 10 e 


dádodia24 emdiante, naagencia deleilões,| . o ——— 
rua do Almada n.º 301. (3145) QUEM quizer comprar tres moradas de ca-. 
TE sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
Grande leilão reas, e uma d'estas com agua-f + quin- 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 175 tal, agua de poço e ramada, tudo; êm um só” 
De toda a mobilia pertencente ao úll.me — | praso, sitas am lugar de Noeda, fregúezia de 
snr. Manoel José da Custa Guimarães que se Campanhã n.º 67. 0a x 
retira para o Rio de Janeiro " Falle na rua da Murta Dn. 69. (1850) 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW LUGA-SE a casa onde mora osnr. H.C. 
A quinta-feira 2 de a gosto e seguintes, pê- Hitchman, no Bom Suecesso, com boa 
las 10 horas da manhã, haverá grande lei- cavallariça, e cocheira. | 
lão de moveis, como guarnição de sala de visi- Tracta-se com George H. Hastings, rua 
tas, sophá e cadeiras de brfcor comi eto a de| das Congostas n.º 38. (3051). 
damasco de seda, cortinados, um bom pian)| A A RI GI dis casnÃos Aomagara com. 
de parede, de pau preto commodas, guarda- LUGAM-SE dous grandes Sa Odo 
E loja subterranea, na travessa da Victoria 
vestidos, camas á-franceza, ditas de ferro, se- 5907 o Folia se ne ma do Mirante 
cretaria, lavatorios com pedra, meza ellastica|U- “0a v9. Taia-se M | (2860). 
parajantar, guarda-louça, aparador, lonças,;|) 
crystaes, objectos de cosinha, e outros mais Es 
que constam da lista impressa, que do dia a EFLOE ED Bs ENHOR Eb is 
do corrente em diante, se dá na agencia de » E RATES | 
leilões, rua do Almada n.º80Lsv- (3146) ES ie A 1 EP Ei A RES. 
Ar iepa! Al na Sr q man 
OAQUIM Gomes Rodrigues, alquilador no | | | 
largo do Carmo n.º 61, precisa de contra- DEPOSITO Di ENAUFRADORES 
etar com um fornecedor de palhas (por arroba.) BELLOMONTE N. 21 E 29 
As propostrs recebem-so em carta fechada até | SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


ao dia 31 do corrente. Às condições ro (2823) 
atent iptorio d o estabele- IS, 
patentes no escriptorio do mesmo cMbSe Elorde-enxofre de 


Porto, 22 de julho de 1866. (3147) 


bBrandrams 
| ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


PARA ALUGAR X/ ENDE-SE em Oliveira de Ageritis defroal 


ea, 4 (1928) 
A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- te da cadêa, preço corhmodo ( ) 


gam-se juntos ou em separado um arma- 7 EM ED Ss 


zem com um magnifico salão por cima; aquelle | 
de lotação de 200 pipas às duas e este com MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º” 


idade para 10 ou 12 mil alqueires de 
capaciaa sor É 17, 19, e 21, em 8. João da Foz do Douro; faz 


cereaes ou para bacalhau. Oz | 
Quem os pretender falle no escriptorio de | esquina na continuação da mesma rua, com à 


Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran-| frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen-. 
cisco n.º 4. são, foro ou laudemio. 

Às chaves estão na loja dos enrs. João Para se ver falla-se na Foz;no becoda Pam- 
Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribeira | parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, . 
n.º 28. (3054) irua de Santa Catharina n.º 691, (960) 


id 


AGRADECIMENTO 


D Anna Jacintha de Pinho e João Rodri- 
'* gues de Pinho agradecem cordealmente 
a todos os ill,mº! e exc.=ºº snrs. que lhes fizeram 
o distincto obsequio de assistir aos responsos 
de sepultura que tiveram lugar na noute do 
dia 16 do corrente, na igreja dos Terceiros do 
Carmo, por alma de seu presado filho e irmão 
Domingos Rodrigues de Pinho, confessando 
se por esta fórma gratos ás provas de estima € 
deferencia que receberam. 

Aoill.=º e exc”º gnr. G., author do «Ne- 
crologio» publicado n'este jornal do dia 18, 0 
nosso eterno reconhecimento pelas provas de 
extremoso e dedicado amigo do fallecido, 
acompanhando-nos na dôr portão desastrado 
acontecimento. 

(3141) 


= 


| D Feliciana Augusta Passos Espinheira, 

e D. Maria da Gloria Passos, Antonio 
Fernandes da Silva Gomes e Augusto Luzo 
da Silva agradecem por este meio, não o po- 
dendo fazer pessoalmente, a todos os ill.”º* e 
exc,2º! snrs. 0 distincto obsequio que lhes fize- 
ram, assistindo aos responsos de sepultura, 
por alma de sua irmã, sobrinha e prima, D. 
Camilla Augusta Passos, bem como a todas 
as pessoas que por esta occasião se dignaram 
visital-os. (3126) 


LORINDO José Teixeira de Carvalho 
e Marques Guimarães & Freitas na qua- 
lidade de curadores fiscaes da massa fallida 
de João de Souza Pauperio, d'esta cidade, 
revinem a todos os devedores do mesmo fal- 
ido, que não paguem cousa alguma ao dito 
fallido, mas sim aos annunciantes, pois que 
do contrario serão coagidos novamente ao pa- 
gamento do que indevidamente pagarem 
áquelle depois do dia 16 do corrente mez de 
julho em que elle foi declarado fallido pelo 
Tribunal do Commercio. (3132) 


ELO cartorio do escrivão da praça dos lei- 
lões e arrematações, Manoel Gomes dos 
Santos Lima, estão correndo editos de 30 dias 
a contar do dia 18 de julho, a chamar toda e 
qualquer pessoa e credores certos e incertos, 
que se julguem com algum direito ao produ- 
cto de uma morada de casas, com quintal e 
mais pertenças, sita na rua de Santo Ildefonso 
d'esta cidade, com os n.º* 127 a 131, areque- 
rimento de Luiz Maria de Pinho, d'esta mes- 
ma cidade, a qual foi posta em praça publica, 
a requerimento de Maria do Rosario, viuva e 
outros, como herdeiros de Pedro José de Sou- 
za Bravo, para que dentro do referido praso o 
venham deduzir pena de serem lançados, e de 
se julgar a dita propriedade livre e desembar- 
gada ao comprador Luiz Maria de Pinho, em 
poder de quem se acha o producto da arrema- 
tação, que é a quantia de 1:7015000 réis, por 
consentimento dos vendedores. (3133) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
P do escrivão Coutinho, correm editos de 
30 dias com data de 21 do corrente, a reque- 
rimento de José Coelho Moreira, da freguezia 
de Gandra, do concelho de Paredes, a citar 
todos os credores certos e incertos ou outra 
qualquer pessoa que direito tenha à proprie 
dade de bens de raiz e foros, sitos no lugar 
da Carreira, freguezia de Mouriz, do mesmo 
concelho de Paredes, arrematados pelo an- 
nunciante por força do inventario a que no di- 
to juizo e cartorio do mesmo escrivão Couti- 
nho se procede por fallecimento de D. Maria 
Rita de Macedo, casada, que foi com João Ba- 
ptista de Macedo d'esta cidade, para o virem 
deduzir sobre o preço da sua arrematação que 
é a quantia de 3:3165600 réis, que se acha de- 
positada na caixa filial do Banco de Portugal, 
n esta mesma cidade, com a pena de que findo 
o dito praso serão lançados, e se julgarão os 
mesmos bens e.foros livres e desembargados 
de todo e qualquer onus a quem podessem es- 
tar sugeitos. 


Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 
- (3137) 


O dia 28 do corrente mez de julho pelas 

* 9horas da manhã no tribunal em S. João 

Novo, perante o meretissimo juiz da 3.º vara 

tem de proceder-se ao arrendamento por um 

até tres annos de uma morada de casas sobra 

dadas com quintal e todas as suas pertenças 

- sitas na rua de Cedofeita d'esta cidade com 

os n.º 112, 114 e 116, pelo inventario de 

José Antonio Barrozo, a requerimento do tu- 

tor do menor a quem foram encabeçadas, do 
qual é escrivão Coutinho. 

? Sollicitador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(3131) 


-“Arrematação de rendimentos 
| Ei dia 1 do proximo agosto, ás 10 ho- 

d ras da manhã, perante o meretissimo juiz 
da 1.º vara, no tribunal em S. João Novo, 
tem de proceder-se à arrematação dos rendi- 
mentos de varios bens de raiz, sitos no lugar 
de Zebreiros, freguezia de Souza, constantes 
do inventario a que se procedeu por falleci- 
mento de Antonio Fernandes da Rocha, de 
que é escrivão Soeiro. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
(3114) 


Ao publico principalmente 


commercial 


ONSTANDO-ME que o snr. Joaquim José 

Rebello Lima, espalha que eu lhe sou de- 
vedorde grandes favores commerciaes, cum— 
pre-me declarar que houve troca de favores, 
entre mim e elle, mas se se apurar a verdade 
mais favores lhe fiz eu do que elle a mim, como 
provarei aonde e quando se queira. 

Porto, 21 de julho de 1866. 
| José Miguel Gonçalves. 
* (Segue-se o reconhecimento). (3130) 


Deise iris ido DD mil 
ANOEL Joaquim da Costa Cardoso na 
“rua Formosan.º 365, previne as pessoas 

que tem penhores em sua casa, que tendo 


mandado avisar pessoalmente por mais que|. 


uma vez, para que os tirassem e como não os 
tenham tirado, os manda vender e que nãores- 


ponde por elles, 
Porto, 21 de julho de 1866. (3142) 


ERDEU-SE desde a rua de Santo Ildefon- 

so atéárua de Bellomonte, um botão de 
peito esmaltado de azul, com um brilhantinho 
no centro. No escriptorio d'este jornal so diz 
aonde se dão alviçaras a quem o entregam, 


(3136) Ide meiação. Falla-se na casa n.º 275. 


— — 


O dia 17 de agosto do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
'dos leilões e arrematações sito no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proce- 
der 4arrematação em globo dos bens de raiz 
seguintes—Um campo de terra lavradia cha- 
mado a Cortinha da Porta, e pegado ao mes- 
mo um terreno chamado a terra do Campo dos 
Enxertos, com sua agua (menos o tanque) — 
A bouça da Deveza, terra de Matto—O po- 
mar do Campinho Novo—O pomar do Curujo, 
terra lavradia—A terra lavradia pertencen- o 


— — 


DE E ada ms 
quesaDrs José Pinto Correia pede o 

favor a quem encontrasse dentro da re- 
partição da alfandega uma factura e conhe- 
cimento de generos vindos de Londres pelo 
vapor «Beta», pertencentes a seus amos Os 
snrs. Pinto & Rocha, o favor de a entregar no 
escriptorio dos mesmos, S. João Novo n.º 2. 


(3135) 
| ese pessoa habilitada pertende leccionar 
francez e portuguez, em sua casa á noute 
ou em collegio, quem pretender dirija-se ao 


“ DOMINGO 22 DE 


“PORTUGUEZES 


Festa e benção da nova ermida de Santa Cruz na Granja 


JULHO DE 1866 


Comboios especiaes com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 
De Villa Nova de Gaya e Valladares á Granja 
PREÇOS 


escriptorio poetas em carta BOT) te ao Curujo, e o lameiro da Lage; tudo uni- Locdo Ei, +. S40 
as InICIÃOS À. J.J. D. do e limitado por parede emos na Ee com De V.N.deGayai2.* » ..... 250 Idae volta 
marcos, sito no lugar de Rebordões, freguezia 3. O. veast00 
1.º BARATEIRO NO BOLHÃO! de Aguas Santas, isto com as suas ir : à 250 
RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º 311 |tentes aguas quelhe pertencem; confronta do o BM Do efe ms 
Junto á estamparia do Bolhão norte com Domingos de Madureira do sul com De Valladares (2º » .,.... 180 Ida evolta 
P o caminho publico, nascente com outro cami- oe . Dra AU 


ps estabelecimento torna-se recommen-— 
davel pelo bom sortido de algodões do 
mais grosso para meias, ao mais fino para 
bordar crochet, etc, miudezas, guarnições, 
passemaneria, fitas, botões, linhos em peça, 
toalhas para mesa, guardanapos, toalhas para 


nho, e poente com o campo do Laroque, e foi 
tudo avaliado como alludial por ser d'essa na- 
tureza, na quantia de 2:4855000 réis, e à mes- 
ma arrematação se ha-de proceder por virtude 
do precatorio extrahido da execução que o rev. 
padre Severino Six, move contra Manoel 


Marcha dos trens 


Volta 


rosto bordadas, fivellas para cinto de 240 réis : ct : C= 1 Us | CU? 
para cima, redes de caracoes a 500 réis; tudo Ferreira Ribeiro, ambos d esta cidade, pelo ESTAÇÕES espe. espe." Jordin .* 
anda barato. (8140) [juizo de direito da 1.º vara escrivão Seguier, BR po 2a eo? re 
EE PR A SA E AD escrivão da praça Montenegro. (3124) tarde | tarde | tarde 
LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja V.N. de Gaya, partida... 6,80lGranja, partida. ....... 12, 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- AVISO Malladares, partida Sine» 6,41 Valladares, chegada....! 12,45 7,14] 1,41 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de ranja, chegada. ...... 6,58 de G 
[ado A rua de Cedofeita n.º 129, precisa-se fal- | 
e erro origen Sel lar ao snr. Joaquim dos Santos Vieira de De Aveiro, Estarreja, Ovar e Esmoriz á Granja 
(3139) Andrade para negocio de seu interesse. Ja: “ag + ed, 


(8118) 
Ida 


Banco de Portugal 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


À direcção annuncia que se achará aberta 
desde 2 de julho proximo em diante a ins- 


PEDIDO 


OGA-SE á pessoa que teve a bondade de 


ser portadora de uma pequena encommen- 


C.º 
wdio.* 


manhã manhã! tarde 


Volta 


CU. C. 
ordin .jordin.º 


73, 1.º andar. 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar 


died Abatimento do preço das 


passagens 


Companhia de navegação a vapor 


LUSITANIA 
VIAGEM EM 12 HORAS 


O o r—LISBOA, 
capitão E. C. da Silva, 
sahirá no dia 24 do cor- 

iz rente, ás 12 horas da 
e TA e manhã. get 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida o seguinte: " 
IN OlaBSO: cc ssecacocos caco 38000 réis. - 
2a Do ocorra” 25000 » 
E, GORRO RT 18000 » 


Seguros em fazendas a meio p. e. 
» em ouro 83 oitavos p.c. 
Agentes A. Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 
(8) 


Liverpool 


O vapor— CASTI- 
LIAN— capitão J.Beall, 
espera-se aqui para sa- 
hir segunda-feira 31 do 

Ea corrente. ' 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

, ou ir de 

o e assim como ao gnr, Carlos Coverley, rua 

a Reboleira n.º 49. (3122) 


Dublin, Belfast & Glasgow 
o A O vapor inglez — 

RO ALEXANDRA capi- 

tão R. Carnegie, espe- 
ra-se aqui de Cadix pa- 
ra sahir para os portos 
acima mencionados até 


A AT 


27 do corrente. 
Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 


; . 4 y lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 

cripção para estes seguros organisados sob a da para Manoel Gonçalves de Moraes, vinda 1000, 8 4,40) 1,27| 5,50/Granja, partida..... 6,54] 9,6 , | 

garantia e administração d'este estabeleci-|ha pouco tempo do Brazil, o obsequio de an- Zi oo pas Eh Is psp a eye a E dog E ovenoy, zum da Hobo loira, do 

" . . . . , s s var C ega a ...... , , be 

mento, no edificio do mesmo Banco e mesmo |nunciar a sua residencia para ser procurada. 200 1 100/Esmoriz, partida. ...| 5,44] 9,28] 7,11 Estarreja,chegada. «| 7,51] 10,39 Leith & New-Castle 

da pos caixa filial no Porto. 7 (3119) Granja, chegada....l 5,58! 9,49! "7,81|Aveiro,chegada..... 8,16! 11,17 > A escuna ingleza—ONWARD-—, 
s pessoas que quizerem subscrever para E araso na snado” declara titieio| nd SAR co : o classificada no Loyds Al, capitão 

; xo assignado declara que o snr. João À LEA | Ê : x Jal 
qualquer das quatro classes dos mesmos segu O : Ed R Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens de pezo superiora 15 Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 
ros, á sua escolha, segundo as condições fixa- Augusto Pereira de Oliveira deixou de | Rg 1525 P P de julho. 


ser caixeiro do snr. Manoel Gonçalves de Mo- kilogrammas para transporte gratuito. 


raes desde 16 do corrente mez. 


Porto, 20 de julho de 1866. 


das no regulamento approvado por decreto de 

28 de fevereiro ultimo, podem pe Abpod po 

as 10 horas da manhã até às a tarde dos - 

dias não santificados, ás ditas localidades, e Manoel Antonio Gonçalves da E es 

ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilis- spt Ee ie Mi rp 2 2 5211 | 

sima instituição, prestando-se-lhes todos os|RFA rua das Flores n.º 164, existe uma car- : 

esclarecimentos que desejarem. ta vinda do Rio de Janeiro, para o ill,mo Quinta para alugar 4 

Lisboa, 25 de junho de 1866. sor. Julio Roberto Dunlop; roga-se-lhe o fa-| m LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço 
Os directores, vor dizer sua morada para lhe ser entregue. |£& na freguezia de Ramalde. Rua de S João 

Joaquim Filippe de Miranda. (3108) |n.º 118. atas (1117) É 


Libanio Ribeiro da Silva. Se Po Pr namo | io Re a a e 
AR OR GI OO (2724) Praticante pharmaceutico LUGA-SE a antiga confeitaria da Foz, no 
* Passeio Alegre, defronte da estação dos 


Lisboa, 16 de julho de 1866. 


a qi Edo Eis À pharmacia de J. P. Almeida Brandã 
CON TRA FOGO N eia de Carlos Alberto md 40, roi carros: quem a “pretender dirija-se ao campo 


se de um que esteja adiantado. 


Ar mação de livr 0s LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 


UM guarda-livros desempregado por moti-| IM dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 
vos justificados, e com longa pratica de|a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
(2578) 


por partidas simples ou dobradas. Rua de a 108 « L10-F8506-56 
e , 


Re en desde já e vende-se toda a mobilia. | 
Rua das Flores n.º 29 cus 
UEM quizer arrendar uma grande casa 


| eis listas impressas em papel muito bom, 
para passageiros. (3048) | com grande quintal, a qual tem lindas 
O era q | vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
VENDE-SE dello do Ouro, com frente para as estradas da 
N A rua da Esperança n.º3, duas armações | Foz e Mathosinhos, falle com sua dona narua 
para lojas ou estanques, uma envidraçada |de S. Joãon.** 105 e 107. . (2978) 
e outra sem ella. Amb do. | 
m mbas por preço WAVE s ACÇÕES F INSCRIPÇÕES ao 
E annam da whoa,  |oão Archer, agente commere 
Xarope de phellandrio "INC 


RUA DOS INGLEZNS N.º 36 | 
composto, Rosa 


| ese ecompra dos diferentes Bancos e 
AR SSALADO, com os melhores resultados, companhiast so encirregards trankseções 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 


commerciaes, assim como qualquer ordem de 
medico do Porto, bem como na clinica dos 


fóra da terra. (1618) 
principaes facultativos da capital e das pro- Acções e inseri ções | 
vincias, como se vê pelos documentos que | y 


acompanham cada frasco. OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


o k - — Ê , 
Este xarope é de reconhecida utilidade Ea fe E Rd ai eia 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- ii tá O todos 05 


ses convulsas ou de qualquer outra natureza, e companhias. (465) 


e todas as mais doenças do peito. Verdadeiro vinho velho do Porto 


Deposito geral no Porto na pharmacia do : | 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- | ani Almeida de Mendonça, 
tem no seu escriptorio na ruadeS. Fran- 


so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos | P 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros | cisco n.º 15, 1.º andar, um deposito de verda- 


(3101) | da Regeneração n.º 111, para se tratar. - 
“(g078) 


Segura por premios modicos, tanto na cidade 
como na provincia 


A COMPANHIA UNIÃO 


PPAGANDOSE 5 annos adiantados o 6.º é 
gratuito. 

O capital é de 1:500 contos. Os premios 
annuaes elevam-se a 300 contos. 

O numero de apolices que se fazem regula 
por 14,000 por anno ! 

Nºo póde haver melhor prova do que esta 
do credito de que goza. | 
A MESMA COMPANHIA 

Effectua seguros fluviaes; e maritimos, | — 
com ou sem exclusão de j 

Avaria particular 

Ássim como seguros de vida em caso de 
morte, ou de supervivencia, pensões, dotes, 
etc. | 

Tem agentes nas principaes terras da pro- 
vincia. 


uma respeitavel casa commercial d'esta praça, |na mesma. | 
offerece-se para identico lugar, escripturando 


Sub-director n'esta cidade, 
Eduardo Moser. 
(2644) 


Companhia Portuense de Hlumina- 
cão a baz 


AO convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-se em assemblea geral, no edificio 
da Bolsa, na quinta-feira 26 do corrente,pelo 
meio dia, para a apresentação e discussão do 
parecer da commissão revisora e eleição da 
direcção. 
Porto, 17 de julho de 1866. 
* O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


(3049) | que requisitarem. Vende-se tambem na phar-|deiro vinho velho do Portio, por preço muito 
esesssrstsgss aca do mr. Bernardo, de Olrveira. Ramos, a a f 
o di ' i rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do uem quizer convencer-se da excellencia 

Í. dia, domingo 22 de Julho snr. Custodio José de Passos, Praça de D. d'este vinho, não deve ptrder a occasião de 
BAZAR DE HORTICULTURA Pedro n.º 113. experimentar, comprando: uma pequena por- 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia|São, quer seja engarrafaclo, ou em barril, 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e 33. (350) (2317) 


TE EEE SPT E E SS ESSE ESSE 
Pomada do dr. Queiroz |40 PROV ANDO-SE 
EMEDIO infallivel, experimentado Ja e, er “a 

que se faz ideia da boa qualidade de vi- 


mglaqdo, AU annps, pasa Ouras impipena E nho que se vende na calçada do Corpo 


e outras doenças de pelle. | 
Vende- Port Rara cias dr da Guarda n.º 6 e 8; por aluudee a retalho a 
Ro O aa ca GO 40, 50, 60 e 70 réis 0 quartilho; assim como 


F. B. dos Sant de Santo Ildef os 
61 a E nonnaio Boraliia ir Eeadia pr Tó vinhos velhos engarrafados de 160 a 400 réis 
"la garrafa. ? th (2988) 


ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 
Hotel Estrella do Norte | Agora é mais barato 
A rua do Laranjal n.º 103. Vende-se vinho 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
ESTE bem situado e abastado estabeleci- verde do melhor que actu:almente appare- 
mento continua a offerecer aos gnrs. via-[Cº & 40 réiso quartilho. E n 
jantes todas as commodidades possiveis, es-| Por almude custa 1:800 réis. 
merando-se sempre pelo bom tractamento, | 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 

que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


Caldas das Taipas 
HOTEL DA ESTRELLA DO NORTE 
155 Mendes Pinheiro, proprietario d'este 

hotelem additamento ao annuncio que ul- 
timamente fez publicar, faz publico a todos os 
seus amigos e freguezes que desdeo dia 8 do 
ções e alimentos de uma sua filha natural. Pre-| corrente estabelece mesa redonda e abre no- 
vine-se por isso 2.* vez que ninguem com|vos quartos com a competente mobilia. 
elle contracte sobre bens de raiz, com a pena|| Preço por dia para hospede que se sirva na 
de nulidade, e de não poderem allegar igno-|mesa redonda 800 réis e para aquelle que 
rancia, e menos obstar a qualquer execução queira ser servido separadamente 900 réis. VE 
em que a annunciante seja. Faz tambem toda a qualidade de jantares EGUEIFAS doces a 110 120: biscout i- 
Porto, 14 de julho de 1866, de encommenda tanto na sua casa como para nho de requife a 120; di nl 
p eq ; dito de argolinl ia 
(Segue-se o reconhecimento). (3112) |fóra, com bons serviços. Tem nos fundos dala 110e 120; dito de herva doce a 110; dito a'e 
ENDEM-SE quatro pensões de 45000 réis | mesma casa botequim e bilhar e vinhos finos tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo - 
V cada uma, impostas em quatro proprieda- de todas as qualidades, assim como loja de|lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di—- 
des sítas na rua da Rainha, que teom os n.º: | mercearia, tudo na frente da estrada nova/ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60,. 
239 4947. que passa de Braga a Guimarães, 70 e 80; pão de trigo para almoços das crian— 
Quem as pretender falle com o doi Nclta (2868) gas cada unia 1, áito de papais Eribdio 8 
dor José Bernardino Pimenta, no largo da/“a BRENDA.SE nor um on mais annos q | Sta Glta 100, dito redondo e de cabeça cad a 
Cordoaria n.º 66 e 67, aonde se acham os ti= ota dE ae - de a o dita a 180, 200 240 réis. (1024) 


tulos patentes. (3109) Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos V E N D EmS E 


RR o predio da rua da Torrinha n.º| para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 

275 a 283, que se compõe de duas mora-|lagar eum bom coberto para recolher carros, MA linda vi- 

das de casas de tres andares quasi novas, com terras lavradias com muita agua de rega e li- ctoria, toda 

quintale agua, em cinco chãos e meio de fren-|ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e nova e muito ele- 

te; etambem se vende a casa immediata n.º*|caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- gante, propria pia- 

267 a 273 em dous chãos, com quintale poço ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- - = ra um cavallo. 
(940) |pital militar. (2650) Rua do Laranjal n.º 121. 


NO 
PALACIO DE CRYSTAL 
(Á ENTRADA DA NAVE CENTRAL) 
Plantas e flores á venda todos os dias 


RANDE sortimento de Pinus, Abies, Ce- 
drus, Cupressus, Thuias, Araucarias, das 
variedades mais proprias para Portugal. 
Rozeiras (floridas) em vasos. k 
Flores cortadas e ramalhetes para mesa e 
bailes. 
As ordens por carta deverão ser dirigidas 
ao snr. Emilio David, chefe de jardinagem do 
Palacio de Crystal. (3127) 


FALLENCIA DE JOAO SPRATLEY 

administrador da massa fallida de João 
0 Spratley convida todos os snrs. credores 
d'ella, a comparecerem no Tribunal do Com- 
mercio, no dia 1.º de agosto, às 12 horas, de- 
signado pelo snr. juiz commissario para 0 re- 
conhecimento de privilegios. | 

Procurador, 
Henrique Josó Marques. 
(3113) 


ARIA Alves, d'esta cidade, faz novamen- 
Ni te publico que obteve contraMathias Jo- 
sé Gtomes, morador na rua de Monte Bello n.º 
204, sentença em 1.º e 2.º instancia por cria- 


(3026) 
INHOS puros velhos de garafeira parti- 


rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


Calçado de Lisboa 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º” 20 A 24 
RECEBRUSE um grande sortido de boti- 
nhas para senhora a 14200 réis o par. 
(2975) 


À economia das familias! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1921. 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
NDE | 


— e — ee a O a aaa 


cular; vendem-se algumas duzias de gar-. 


O director, 
E. Goudchauz. 
(3057) 


d. de Souza Guimarães 
219—-RUA DE SANTO ANTONIO—223 
RECEBEU ultimamente de Inglaterra um 

variado sortimento de serviços completos 
de Eleetro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madré-perola, mar- 
fim e velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos:mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preços os mais limitados, 


(2419) 
Grande reducção de preços para 


liquidar 
Nº rua de Cedofeita, 20 a 24, ha um grande 
sortido de leques de 40 réis para cima, 
ditos todos de madeira a 400 réis, fazenda de 
lá para vestidos a 100, 160 e 240 réis, colle- 
tes de côr para senhora a 800 réis, mangas, 
bordados e cabeções a 300 réis o par, botinhas 
de Lisboa para senhoraa 1100 réis o par. 
À quem comprar por junto tem bom desconto. 
(3047) 
ARMAS de um canno para caça de 45500 
até 188000 réis. 
DITAS de dous cannos de 135500 até 
365000 réis. 
Vendem-se em casa de Viuva Moré. 
(3085) 


NºYo sortimento de boquilhas de espuma 

“* domare ambar, tanto para cigarro co- 
mo para charuto. 

Vendem-se na casa Moré. 


(3086) 
NOVO ESTABELECIMENTO 


Manoel José Ferreira da Costa 
RUA DE CEDOFEITA N.º 50 A 52 


PREM um grande sortimento de ferragens 


para casas em construcção, pregagens de 
todas as qualidades, panellas de ferro, chapa, 
arcos, verguinha, folha de Flandres, estanho, 
ferros a vapor modernos baratos, e mais fa- 
zendas, tudo por preços os mais rasoaveis. 
(3072) 
Cima do Muro n.º 130 
W SEDIHE Selamo superior hamburguez 
chegado de fresco. (2202) 


NÁ rua do Moinho de Vento n.º37 vende- 
se um piano de 6 oitavas, emmuito bom 
uso € por preço favoravel. (3091) 


DE 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 


10 — Praça da Ratalha— 11 


PO 
NDEM-SE as fazendas acima por ata- 
cado e tambem a retalho, preços e quali- 
dades no alcance de todos. (2158) 


Presuntos de Westphalia 
RECEBIDOS ULTIMAMENTE 
ENDEM-SE no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37 — Porto. (3064) 


Nº largo dos Loyos, armazem da Roda Ve- 
** lha n.º 43, se vendem vinhos superiores 
de 354000, 44000, 65000, 75000 e 95000 réis 
o almude, e cascos avinhados a 75500 réis da 
melhor qualidade. (3067) 


Grande deposito de charntos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
CIONTINUA a ter charutos da Bahia das 

melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
0, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 


“je rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 


rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
P. C. a quem comprar de 1 kilo para cima. 
(2200) 


ENDE-SE uma morada de casas de qua- 
tro andares n.º* 78 e 80 na rua da Fonte 


“Taurina. Tracta-se na rua das Flores n.º 


(3029) 4 166. 


(2686) 


N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 


pouca demora, 
Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annosno Lloyds, capitão 
? Thomaz Dawgon.. Ee 
(3097) 


Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — WILLIAM 

EDWARD-—, capitão David Jones, 

deve sabir com muita brevidade, | 


2217): 
Para carga tracta-se com o consi e 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49... 26 | 
Nova-York 


* O patacho— GARIBALDI — ca- 
capitão Antonio Pinto de Campos, sá- 
P hirá com brevidade. Edite! 


+ 


2884 
Para carga e passageiros, tracta-se co A. 
Miller d& €.*, rua dos Inglezes 0,978, 


Liverpool 
di 
did 


A escuna—FLORA—sahe com 
muita brevidade. ado 


A escuna—AQUILA— gahe por 
estes dias, | j 


(2847) 
Londres 
O brigue — OSBORNE & ELI- 
à ZABETH-, capitão George Knight, 
” esahe com brevidade. SS 
(2848) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
pode & «Jones, rua dos Inglezes n.º 


Setubal 


O hiate—-SOL DOURADO — mes- 
tre Gamito: quem quizer carregar 
falle com Marcellino, Fins & C,*, Ci- 
ma do Muro n.º 185 e 186. ré 

| (3089) 


Setubal por Lisboa 


O hiate portuguez — CONDE 
DE CAVOUR— ,sahecom brevidade: 
quem no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se ãos despachantes Gomes Lima 


(2846) 


db 


(3055) 

A barca — FELIX — acha-se 

aos snrs. passageiros legalisarem 

suas passagens com o caixa Felix Pe- 
(2335) 

Acha-se Repr a seguir viagem 

a barca — SEGURANÇA. Pede-se 

seus conhecimentos e aos snrg. pas- 

Soares no largo do Correio n.º 111 

(defronte da fonte dos Ferros Velhos), | , 
(2050) 

A galera — ADAMASTOR —, 

capitão Santos, sahirá impreterivel- 

- recebe carga, mas ainda recebe al- 
tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (2516) | 

, A barca —SILENCIO— transfe- 
RES corrente impreterivelmente. 
Caixa, rua da Alegria n.º 97, 
(1784 
A veleira barca — AMELIA— 
Éb vai sahir com brevidade. Para carga 
cellentes commodos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, ET 
(17 


RIO DE JANEIRO 
prompta a seguir viagem. Pede-se 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 
PERNAMBUCO 
aos snrs. carregadores a entrega de 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 
Ainda recebe alguma carga. . 
RIO DE JANEIRO 
mente no dia 30 do corrente e já não 
guns passageiros, tendo beliches para os de proa: 
Rio de Janeiro 
riu a sua sahida para o dia 22 do 
Rio de Janeiro 
“e passageiros para os quaes tem ex- 
Bellomonte n.º 77. 


Rio de Janeiro 
A galera — AFRICA — , sahirá 
com muita brevidade, Ú 
Recebe carga e passageiros. Tra- 
cta-se com Viuva Azevedo & Filhos 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. (2875) 


Rio de Janeiro 


| A galera-JOAQUINA-—, ca- 
pitão Santos, vai sahir com brevida- 
de: para carga e passageiros para 08 
quaes tem excellentes commodos, tra- 


ta-se com Leite & Rocha, rua de'S. João Novo, 34 
(21h) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO . 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


